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. Madrid23 de Octubre dcl91!. 
If-IDACCIÓN Y AD.AÍIXLSTHACIÓN', 
T E L É F O N O 2.110. A P A R T A D O C O R R E O S 4 6 6 
j N o se d e v u e l v e n los o r i g i n a l e s . 
&Túm©ro s u e l t o O ctss- D I A R Í O D E L A M A Ñ A N A , C A T Ó L I C O É I N D E P E N D I E N T E D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : D E B A T E 
A L E X C E L E N T Í S I M O S E Ñ O R M I N I S T R O D E E S T A D O 
M . Gambó^* , d c s p i i é é <1c dejar el t e r r eno 
preparado en M a d r i d , í u c n o m b r a d o embaja-
W en B e r l í n , en donde , con incansable te-
oaeid;id, p r o s i g u i ó l a c a m p a ñ a , e n y o reso l -
l i d o ha s ido la d e s t r u c c i ó n de la obra de A l -
j e c í r a s . 
An te s de marcha r dejó, satisfechas á l a po-
l í t i c a y d i p l o m a c i a e s p a ñ o l a s . I,cs h a b í a d i -
cho <|ue ] \ l : i rniecas no puede ser, g e o g r á f i -
Mmcj i l e y p o l í t i c a m e n t e , m á s que í r a n e c s y 
»spaño1. E » B e r l í n d e j ó ver á los a lemanes 
iue Marruecos t i ene que ser, e c o n ó m i c a m r n -
fc franees y a l e m á n . Obra de M . C a m b o n 
íné el c o n v i n i o de 1909, con el (jue t an g t a . 
ve herida in f i r i ó a l con t r a to i i i t c r n a c i o n a l do j 
A l g e c i r a s ; pero A l e m a n i a , v i e n d o que en l a 
p r á c t i c a nb daba este a r r e g l o de 1909 el te-¡ 
•udtado (pie del m i s m o esperaba, se l l a m ó íx; 
e n g a ñ o , y se fué á A g a d i r . N o c o n v i n i e n d o 
n i á F ranc ia n i á A l e m a n i a un r o m p i m i e n t o , 
(emiendo m á s que á todo F r a n c i a el v o l -
ver á la i n t e r n a c i o n a l p o l í t i c a de Algeciras- , 
i m a g i n ó l o de las compet i^ac iou ts , y se i n i -
. ió en B e r l í t i el p e r í o d o de las. negociaciones 
(raneo-alemanas. 
I I 
Las pretcnsiones de F r a n c i a y las conce-
siones que h a r í a esa po tenc ia á A l e m a n i a 
en Marruecos han c o n s t i t u i d o l a p r i m e r a 
í a s e de dichas negociaeiones. L a segunda 
parte de é s t a s ha cons i s t ido en d e t e r m i n a r 
lo que F r a n c i a h a b í a de dar á A l e m á n i . i n i 
c o m p e n s a c i ó n de ta p reponderanc ia p o l í t i c a 
de a q u é l l a n i Mar ruecos . 
111 
F n F s p a ñ a , las i lu s iones , les recuerdos 
h i s t ó r i c e s , las aspiraciones y la i m a g i n a c i ó n 
se sobrepus ie ron a la r a z ó n , y hemos a y u -
dado l a l abor de M . C a m b o n . Memos prefe-
r i do ser d u e ñ o s , en t e o r í a , exc lus ivos de un 
pedaei to de t e r r i t o r i o en Mar ruecos , y he-
mos rehusado la p a r t i c i p a c i ó n efect iva é i n -
t a n g i b l e sobre t odo Mar ruecos , cua l nos la 
d a t a la Conferencia de A l g e c i r a s . 
Tara l o g r a r aquel resu l tado , , para que M a -
rruecos fuese en p e q u e ñ a pa r l e e s p a ñ o l y 
en g r a n parte f r a n c é s , es decir , pa ra que 
vo lv iesen á tener va l idez los convenios f ran-
co e s p a ñ o k s anter iores á l a Conferencia , i m -
pb ' c i l amcn le desv i r tuados por é s t a , era pre-
ei'Ao rasgar e l solemne convenio co lec t ivo de 
A l g e c i r a s . Con nues t ro s i l enc io , t á c i t ó ' con-
s e n t i m i e n t o y callada c o m p l i c i d a d of ic ia l y 
p e r i o d í s t i c a , hemos colaborado á la destruc-
c i ó n del pacto i n t e r n a c i o n a l , y hemos v u e l -
t o á quedar solos, ó poco menos, eon F r a n -
cja , suges t ionada , y que h o y , en r e a l i d a d , 
qu ie re ser la re ina de Ma i rucees . 
V a l i é n d o s e de la Prensa y de l a s A g e n c i a s 
que su r t en á é s t a en todos los - p a í s e s , t i 
. g r u p o c o l o n i a l , poderosa a g r u p a c i ó n p o l í t i -
eo-comeic ia l francesa, eon g ran- cons tancia 
y h a b i l i d a d , se ha hecho d u e ñ a (casi absolu-
t a ) de la o p i n i ó n en F r a n c i a , en l o que á 
Marruecos se refiere. 
C o n a y u d a de exagcracionoSj omis iones , 
falsedades y a t r e v i m i e n t o s combinados con 
inocu lac iones de rabia chanv ine , es dec i r , de 
fur iosa y chabacana e x a l t a c i ó n p a t r i o t e r a , 
los l é m i . - o s del i nd i cado g r u p o h a n l o g r a d o 
c o n t a m i n a r , no solamente á l a masa de los 
lectores de l a Pronsa p o p u l a r , s ino t a m b i é n 
á la de los med ianamen te i l u s t r a d o s abo-
nados de los p e r i ó d i c o s moderados y con-
servadores. 
L I n f i n i t o s franceses h a n l l egado á creer, 
'hasta de buena fe, tjue po rque posee F r a n c i a 
A r g e l desde 7S30 y po rque A r g e l i a l i n d a 
pe r Mar ruecos , el tocar á Mar ruecos es a ten-
t a r con t ra l a i n t e g r i d a d del p a t r i m o n i o de 
F ranc ia . 
l i s te es u n desa t ino ; pero l a a l u d i d a masa, 
por su t a m a ñ o , dens idad , c o m p o s i c i ó i i j es-
tado de á n i m o y de o p i n i ó n , es u n a fuer /a 
de las que se i m p o n e n á l o s Gob ie rnos , les 
i m p o n e n á é s t o s u n desafuero ó los pueden 
de r r iba r . H i a t o s q u e r í a s a lva r á u n inocen-
t e ; pero no t u v o t e m p l e de a l m a suf ic ien te 
para res is t i r á los a lborotados y a lboro tado-
res que le p e d í a n u n c r i m e n en n o m b r e del 
i n t e r é s , del pueb lo , de su fe y de su l e y . H o y , 
impulsados , e n g a ñ a d o s , suges t ionados , no 
todos los franceses, pero m u c h í s i m o s f r an -
ee-es de in f luenc ia y a c c i ó n creen á p ies j u n -
t i l l as que e l desprecio de las asp i rac iones 
empañólos es, en l a c u e s t i ó n de Mar ruecos , 
u n deber p a t r i ó t i c o . ¿ P o d r á r e s i s t i r f á c i l m e n -
te á este empuje de la o p i n i ó n el G o b i e r n o de 
üiiíi poderosa n a c i ó n que se hal le f ren te á las 
justas pretensiones de o t ra menos fuerte, 
aun cuando a q u é l se haga cargo de l a i n j u s -
t i c i a y de l e r ro r ? 
Parece ser que en c u a n t o t e r m i n e n las ne-
gociaciones ent re F r a n c i a y A l e m a n i a se 
á n p r e n d e r a n otras a n á l o g a s sobre el m i s i n o 
asunto ent re F ranch i y K s p a ñ a . 
Las rond ic iones y c i r cuns tanc ias en las 
qnr si han de i n i c i a r estas conferencias para 
une < •aH.ii lancainentc puedan p rospera r y 
p r e v i i K c 1 soluciones de e q u i d a d , j u s t i c i a y 
r a z ó n , n o pueden ser m á s desfavorables . 
T r a b n j o ha costado á F ranc i a y A l e m a n i a 
el p o m T s e de acuerdo. Por lo m i s m o , h a n de 
estar poco dispuestas en conceder n i n g u n a 
m o d i f i c a c i ó n de lo concertado y h a n de t ra-
t a r de i m p o n e r l o que h a n conven ido en t re 
ambas en s u s t i t u c i ó n de h ; co lec t iva é i n t e r -
nac iona lmcn te pactado en A l g e c i r a s . Bueno 
ó m a l o , agradable ó no, F s p a ñ a , po r de 
p r e u l o , h a b r á de aceptar lo que ha s ido 
conven ido en B e r l í n sin su i n t e r v e T i c i ó n . 
F r a i u ¡a y A l e m a n i a han do estar de acuerdo 
para defender tenazmente las c l á u s u l a s del 
ú l t i m o C o n v e n i o . Cada una do estas dos na-
c í o n e s es m u y fuer te por s í . E i d í c u l a resul -
t a n a , p o r t a n t o , m á x i m e s iendo a is lada , 
nues t ra o p o s i c i ó n . A l o hecho, pecho, y ad-
m i t a m o s que la cosa y a n o t iene r e m e d i o y 
aceptemos como si fuese buena l a obra epie 
a ú n no conocemos de los S í e s . C a m b o n y 
K i d e r l c n . 
N i m á s n i menos que s i Mar ruecos i u c v 
snyo, F ranc i a a p e t e c í a el todo., y no ha e n i -
seguido cu B e r l í n m á s que una pa r t e . I r r i -
tada, la o p i n i ó n francesa q u i n e , con vehe-
mencia y ceguedadi que K s p a ñ a pague á 
F ranc i a l a difereneia que res id ta ent re las 
formuladas ó t á c i t a s pre tens iones del g r u p o 
co lonia l y e l v a l o r d é l o ob ten ido , que á 
muchos, a l lende el P i r i n e o , se les an to ja in-
sn l ic ien te . 
No debe a l r i b u i n v á F ranc i a toda t an 
odiosa c o m b i n a c i ó n . L o s (pie la han i t n a g i -
uado p iden que no sean respetados los con-
tratos e c l e b r a d ó s en t re Fra'neia y F s p a ñ a 
i n t e r i o r m e n t e á la Confe renc ia ' de A l g c c i -
ras; Por estos cont ra tos , F r a m l a r e c o n o c i ó 
a. b.spana i m p o r t a n t e s d e K r l i o s . I,a b t ó t e " 
^ • u de los que desean semejante atrope l lo 
insulta t a n t o m á s es tupenda cuan to que , se-
sos h i p o t é t i c o s , p e r o probables , de f a l t a de 
acuerdo y de avenenc ia . 
V I H 
F.s ev iden te que cua lesquie ra que sea la 
d e c i s i ó n de l á r b i t r o , é s t a no t e n d r á el c a r á c -
ter de una i n t o l e r a b l e i m p o s i n ó n , como re-
s u l t a r í a s i F r a n c i a tue r te y fespafiíí d é b i l 
aetuasen de jueces y par tes a l m i s m o t i e m -
po en su p r o p i a causa. 
D e todos modos , s i las soluciones depon-
I d e n finalmente de l á r b i t r o , s i é s t e represen-
¡ t a n t e de l a C r a n B r e t a ñ a co inc ide en sus 
j a p r t e i a e i o n e s ó en a lguna de é s t a s eon el 
parecer del representante de F r a n e i a , t a t n -
duc ida po r sus propie>s p r e j u i 
sugestiones y predicaciones de 
F s p a ñ a ha sacrifieado, con h 
á estas derechos el A c t a de la .. 
fereneia y l o que l e c o n c e d i ó <1 solemne ! n t a s e detener u n t r e n l anzado á t odo va-
c o n t r a t o i n t e r n a c i o n a l co lec t ivo ele A l g e e i - : I ) o r p o ^ i ó n d o s e de lan te ele é s t e , 
ras. A h o r a los a l n d i d o s q u i s i e r a n que des- i A u n q u e ex i s te desconfianza, en gene ra l , 
p u é s de haberse conseguido a s í (pie F s p a ñ a ^e *a honradez de la p o l í t i c a de las naeio-
ede sola con F r a n e i a , é s t a abuse de su í,.es' s i e "do o p i n i ó n co r r i en t e que a q u é l l a 
s iempre eede el paso á la conven ienc ia y a l 
N o h a b r í a de ap roba r t a n i n i c u o proceder '1llen:>s' "aelie i g n o r a que en I n g l a t e r r a a ú n 
n i el m i s i n o M . C a m b o n , t a n celoso de l o t^11611 muchos devotos y admi radores la ca-
que , eon ó s i n r a z ó n , ha c r e í d o que eonvie- ba l l e ros idad y l a buena í ? . . . v • 
m á su p a í s , po rque es a l p r o p i o t i e m p o u n 1V 
h o m b r e de b i en y de honor . N o pueden 
t ampoco , n i deben i n s p i r a r n o s recelos ó des- E n t i é n d a s e que con esto n o ped imos p ro -
confianzas, n i el G o b i e r n o f r a n c é s n i sus lea- t e c e i ó n á I n g l a t e r r a , que n o l e ped imos que 
q u c í 
fuerza. 
F x c m o . ST. D . L e ó n A u f r a y , son unos ca- favor que en casos a n á l o g o s dos amigos pe-
ba l lc ros de i n t achab l e i n t e g r i d a d . N a d i e , ' d i r í a n ' á u n tercero , cuya i n t e r v e n c i ó n pue-
s in emba rgo , puede responder de que el Go- de e v i t a r i r r emed iab l e s d i sgus tos . Creemos 
b i e n i o f i a n c é s y estos hombres honrados ; qnc I n g l a t e r r a a s í l o e o m p r e i u l e r í a , y que 
puedan , en un m o m e n t o dado, r e s i s t i r a l a c e p t a r í a ese honroso pape l de á r b i t r o , con 
empu je de la o p i n i ó n , de la que , d e s p u é s de l o que p r e s t a r í a u n s e ñ a l a d í s i m o se rv i c io á 
todo , son servidores , ó p o r l o menos , t e ó - j F r a n c i a y á F s p a ñ a , a s í como á é s t a s se l o 
neamente i representantes , pues to que e s t á n p r e s t a r í a t a m b i é n el . s e ñ o r m i n i s t r o de Es-
cn el Poeler. i .u lo s i t o m a en m a n o la expues ta idea con 
D a d o el estado de e x a l t a c i ó n de los á n i -
mos en E s p a ñ a , y en F r a n c i a sobre t o d o , 
las m á s e l e^men ta í e s p rudenc ia , y p r e v i s i ó n 
i n d i c a n la necesidad de que sean adoptadas 
cier tas precauciones, pa ra que l o que se 
l l a m a la fuerza de la o p i n i ó n no se i m p o n -
ga b r u t a l m e n t e á los fu tu ros negociadores 
f r a n c o - e s p a ñ e d e s y para e v i t a r que , de re-
su l tas , puedan ser a t rope l lados nues t ros de-
rechos y nues t ra d i g n i d a d n a c i o n a l , con per-
j u i c i o , t a l vez i r r epa rab l e , de l a s relaciones 
de s i m p a t í a y de a m i s t a d que deben m e d i a r 
y han m e d i a d o ent re F r a n c i a y E s p a ñ a . 
V 
Por las ind icadas razones y p o r a l g u n a s 
m á s , nos p a r e c e r í a m u y eonvemeu te , y nps 
a t revemos á i n d i c á r s e l o á aquel los de emie-
nes puede dep tndc j f su a d o p c i ó n y ap l i ca -
c i ó n , la s i gu i en t e méd-ida p ro tec to ra de l a 
independencia de los futureKS negociadores . 
Fs t a consiste en que antes de en tab larse las 
negociaciones , cuyo1 ob je to ha do ser M a -
rruecos, los Gobiernos f r a n c é s y e s p a ñ o l se 
p o n g a n de acuerdo pa ra des igna r u n á r b i -
t r o , c o m p r o m c t i é n e l o s e á estar y pasar p o r 
la s o l u c i ó n epie éste- d i c t e , cuando en e l cur-
so de las discusiones se t ropiece con a l g u n a 
d ive rgenc i a d é c r i t e r i o . 
L a i n t e r v e n c i ó n de este á r b i t r o (cuales-
qu ie r a que sea la s o l u c i ó n po r el m i s m o 
propues ta para el p u n t o coñcr t í e> s o m e t i d o 
á su a rb i t r a j e ) d e j a r á en sa lvo y fuera de 
causa el amor p r o p i o n a c i o n a l , pues to que 
debiendo prevalecer la d e c i s i ó n de a q u é l , 
ante los ojos de la, o p i n i ó n . no p o d r á resu l -
t a r que F ranc i a so h; .ya i m p u e s t o á E s p a ñ a , 
ó i nve r samen te . 
NSÍ a l que esto escribe l e hubiese corres-
pond ido , e l ca igo de negociador , es i n d u d a -
ble que , no solamente ñ o hubiese rechaza-
do la i n t e r v e n c i ó n del a l u d i d o á r b i t r o , s i no 
que l a hubiese so l i c i t ado . Creemos, pues, y 
|ad< 
e m p e ñ o y l o g r a se real ice. 
E L M A R Q U E S D E C A M A R A S A 
M a d ñ d , 27 de Oc tubre de i g n . 
La nuetfa Empresa de E L 
EiESUTE ha acordado va-
riar los precios de suscrip-
ción de esfe periódico. 
Desde el próximo mes de 
Noviembre se abonarán en 
Madrid TRES pesetas por 
frimesfre y CUATRO CIH-
CüiNTA en provincias, 
pagando por meses cosía-
m la susetápción en Madrid 
u m v E i m i a n c o . 
Los preesos de las suscrip-
cloftes de9 eKfranjero nosu-
íren aHeración.. 
H A B L A B A R R O S O 
D u r a n t e los breves m o m e n t o s que d u r ó 
nues t ra en t r ev i s t a de anoche eon el m i n i s t r o 
esperamos cjue si l a buena fe e x i s t e , como de la G o b e r n a c i ó n , el Sr. Ba r roso nos h a b l ó 
no l o dudamos , f p t á idea no puede menos de las p r ó x i m a s elecciones m u n i c i p a l e s , que 
de ser a c e p í a o a . Si fuese rechazada p o r una se h a r á n con abso lu ta l e g a l i d a d , y en las 
d é l a s par tes , la desconfianza de l a o t r a que e l Gob ie rno espera obtener u n t r i u n í o . 
Nos d i ó cuenta de la sa l ida de M a d r i d del 
m i n i s t r o de M a r i n a , Sfs P i d a l , q u i e n marcliv» 
nue l M a r t í n e z de P i s ó n y B e l l v i s , p o r fal le-
c imiemlo de su padre , D . M a n u e l M a r t í n e z 
de P i s ó n y P a t e r m i n a . 
I d e m en e l marquesado de l a V e g a de 
A n z o , á favor de I ) . M a r t í n G o n z á l e z del 
V a l l e F e r n á n d e z M i r a n d a Ca rva j a l y V i v e s , 
po r f a l l e c i m i e n t o de su padre , D . E m i l i o 
M a r t í n G o n z á l e z del V a l l e y C a r v a j a l . 
- M a ñ a n a 29 s e r á n los d í a s ele l a condesa 
de la Cor/.ana. 
S e ñ o r a s de Q u i r o g a , Losada , C a r a y ( t l on 
A n t o n i o ) y v i u d a de C o l o m . 
D e l a señe r i t a de N o e l i . 
M a r q u é s de H e r e d i a , conde v i u d o de A m a -
ran te , v izconde de Casa B lanca , Sres. D í a z 
de ICscobnr, M a u r i , P é r e z de G u z m á n y Sa-
l abe r t , Fonsdev ie la , L i ñ á n y G a r c í a L o y -
g o r r i . 
A todos les deseamos fe l ic idades . 
E R R E D E E R R E 
V 
LA GUERRA TURCO-ITALIANA 
s e r í a h a r t o j u s t i f i c a d a , y la d i g n i d a d na-
c i o n a l se p o n d r í a en g u a r d i a , con r a z ó n . 
O p i n a m o s , pues, que el n o m b r a m i e n t o del 5 í | ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ V ^ r ; ^ a ^ ^ - ^ ^ 
a r b i t r o , l a p r e v i a a c e p t a c i ó n p o r é s t e del ñ o r p i d a l se p r o p o n e permanecer va r ios d í a » 
ca rgo y el p l a n de las condic iones de su i n - en San F e r n a n d o , a l l ado ele su f a m i l i a , 
t e r v e n c i o n y de la e x t e n s i ó n de sus a t n b u - 1 D e s p u é s , e l Sr . Barroso h a b l ó de l a e n í e r -
eneral 
ho-
i n s p i r a n -
Los turcos atacan con gran 
heroísmo, pero son recha-
zados por los italianos 
T i u n o u 26. E s t a m a ñ a n a las t ropas t u r -
cas y á r a b e s a tacaron con g r a n í m p e t u el 
f rente de las fuerzas i t a l i a n a s , que se ex-
t e n d í a ent re F l M e s r i y B u M e l i a n e . 
l á t i i p e z ó el combate desde las p r i m e r a s ho-
ras de la m a ñ a n a . 
L o s á r a b e s l l ega ron has ta las t r i nche ra s 
i t a l i a n a s , s iendo rechazados con i m p o r t a n t e s 
bajas. 
L o s i t a l i anos s ó l o t u v i e r o n a l g u n o s h e r i -
dos. 
Dafalles de la miama. 
TBÍPOI.I 26. E l ú l t i m o a taque de los t u r -
cos y á r a b e s c o n t r a los i t a l i anos lo i n i c i ó l a 
C a b a l l e r í a al r o m p e r e l d í a , s iendo acogida 
con n u t r i d a f u s i l e r í a en tóela l a l í n e a del 
combate po r la T u f a n t e r í a i t a l i a n a . 
> A los pocos m o m e n t o s se r e t i r a r o n los j i -
netes, pero no t a r d a r o n en v o l v e r , dando 
u n a fur iosa carga , apoyados po r fuerzas de 
I n f a n t e r í a . 
1 T o d o el esfuerzo de los asal tantes se con-
c e n t r ó entonces sobre el f ren te y l a i zqu ie r -
da de las posiciones i t a l i a n a s . 
F u é t a i i v i o l e n t a su acomet ida , que l lega-
r o n á r a b e s y tu rcos hasta las t r i nche ra s de 
lo s fuertes do M c s r i y R u i n e l i a n e , pero , á 
pesar del a u x i l i o que á la s a z ó n les presta-
r o n sus fuerzas de reserva, t u v i e r o n a l fin 
que retroceder, perseguidos á la bayone ta y 
ba jo v i o l e n t o fuego de A r t i l l e r í a , epie a c a b ó 
de poner los en de r ro ta . 
A l g u n o s g r u p o s ' d e tu rcos fueron topados 
d e n t r o de las l í n e a s i t a l i a n a s y a n i c i u í l á d o s 
hasta el ú l t i m o h o m b r e , ca le-u láneíose en 
r .ooo, a p r o x i m a d a m e n t e , los mue r to s que 
en t re á r a b e s y o tomanos quedaron en el 
c ampo . 
Los i t a l i anos t u v ' c r o u en t re mue r to s y he-
r idos u n centenar de bajas. 
L o s á v a h a & t 
BHKU'N 27. E l corresponsal de A l e j a n -
d r í a s e ñ a l a la presencia de 500 á r a b e s cu-
aque 11a c i u d a d , á las ó r d e n e s de A b d o m - b e n -
A b i - B a k r , y ele B a k r - b c n - A b i M o h a m m e d , 
para t o m a r los pasaportes del Gob ie rno , con 
el fin de pasar l a f rontera del Bengas i . H a n 
declarado l o s i g u i e n t e : 
« H e m o s ven ido para t o m a r los pasapor tes 
do nuest ros hombres , pa ra t o m a r l a f rontera 
de Bengas i . Pensamos p a r t i r dcr»¿ro ele cua-
t r o d í a s á F l - O m e i d e , po r l a v í a ele M a r i o n t , 
donde los nues t ros nos esperan. N u e s t r o 
n ú m e r o es de 40.000, b i en armados y e q u i -
p a d o s . » - ' - • 
DisusB'itcs rico» 
L o N n i n : s 27. M a h m o u d P i c z , A b d u l -
A z i z IzzeL, M a h m o u d C h e r k e t , M a h m o u d 
bey H a m d y y s u espesa, y o t ros muchos 
eg ipc ios , han env iado á T u r q u í a i m p o r t a n -
tes d o n a t i v o s de d i n e r o . - iVe» 
A P R O P O S I T O D E L O S C R Í M E N E S D E C U L L E R A 
PRONTO, PRONTO, PRONTO 
Y a h e m o s d i c h o l o q u e v e n í a a l caso e n 
este a s u n t o , a l q u e n o l l a m a m o s s ó l o p l a -
t a f o r m a e l e c t o r a l , c o m o a l g ú n p e r i ó d i c o , 
s i n o g r a n i n f a m i a p o l í t i c a . 
R e i t e r a m o s la n e c e s i d a d de q u e se es-
c l a r ezca p r o n t o y de q u e se c a s t i K n e c o n 
m a n o fue r t e á u n o s 6 á o í r o s , á los t o r t u -
r a d o r e s ó á l o s d e n u n c i a d o r e s . P r o n t o , 
p r o n t o , p r o n t o . 
V a y a p o r h o y , s i n o t r o c o m e n t a r i o , l a 
i n f o r m a c i ó n de l d í a . 
Se ha circulado" el r u m o r en los c í r c u l o s 
p o l í t i c o s que e l gene ra l E c h a g ü e ha d i m i -
t i d o su cargo de c a p i t á n genera l de V a -
l enc i a . 
L o s que h a n i l i v u l g a d o el r u m o r l o su-
ponen basado en la t r a m i t a c i ó n cjue el (Go-
b i e rno i m p o n e á la j u s t i c i a m i l i t a r . 
.Suponemos que esta n o t i c i a e s t á despro-
v i s U de f u n d a m e n t o . 
Ivl Gobierne) no p o d r í a t rocar n i d i l a t a r 
n i n g ú n t r á m i t e de l p r o c e d i m i e n t o de j u s t i -
c ia m i l i t a r . , 
Cuando ae t e r m i n e e l p r o c e d i m i e n t o , e l 
Consejo de g u e r r a , el c a p i t á n gene ra l , ce,-
m u n i c a r í a a l G o b i e r n o l a sentencia , y nada 
m á s . 
Vtsn. p r o t e s t a <!c los íS3«5¡árq i i i cos 
VAUCNeM 27. Los d ipu t ados á Cortes y, 
p r o v i n c i a l e s , senadores y concejales de V a -
: l a ro es que va que se encont raba t o d o ¡C lc ,a de t'H'os inat ices m o n á r q u i c o s , h a n 
Gob ie rno r e u n i d o , h a n aprovechado l a l « - « « « « « « l o ^ Sr . Canalejas que se e x t r a -
s i ó n para c a m b i a r impres iones sobre l a u a " ^ C l " " " i n i e y se d i r i j a n acusaciones 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , i n t e r r o g a - P.KRI.ÍK1 27. D i c e n de C o n s í a n í i n o p l a que 
do p o r a lgunos pe r iod i s t a s , c o n f i r m ó que en los notables y los jefes de las t r i b u s de Sand-
Pero ¿ q u i é i i puede ser este á r b i t r o ? S e r í a hreve se p r e p a r a r á una n u e v a c o m b i n a c i ó n ! j a k de G u c n d j , han e n v i a d o a l g r a n v i -
pos ib le p e d i r su d e s i g n a c i ó n a l T r i b u n a l i n - de gobernadores , t en iendo c o m o base los é r r u n te legrama en el cua l le d icen que es-
t e rnac iona l de a r b i t r a j e de L a H a y a p a r a ' Gob ie rnos de las p r o v i n c i a s de San Sebas- t á n dispuestos á - m o r i r en defensa de la pa-
que fuese n o m b r a d a u n a persona compe ten - , t i á n y Cuenca, vacantes, eT p r i m e r o por t r i a r -
l e per tcnee ien le á u n p a í s menos d i r e c t a - . e l e c c i ó n para una s e n a d u r í a v i t a l i c i a del se- L a e g u e p r a s a n f c s . 
mente interesado en la c u e s t i ó n . P o r q u e S u i - ñ o r b a r ó n de la T o n e , y e l segundo p o r ha-
za no h a b í a t e j i d o r e p r e s e n t a c i ó n en la Con- bor lo r enunc i ado el gobernador rec icn temen-
fereneia i n t e r n a c i o n a l de A l g e c i r a s y p o r - , t e n o m b r a d o . E l Sr . Bar roso m a n i f e s t ó que 
que los intereses de H o l a n d a en Mar ruecos a ú n n o e ra pos ib le da r nombres , po rque esto 
son de m e n o r i m p o r t a n c i a , se p ropuso , epie d e p e n d e r á del e s tud io epie se haga para com-
c l inspector de l a P o l i c í a fuese h o l a n d é s o ' p l e t a r la c o m b i n a c i ó n , 
su izo . F i n a l m e n t e , reca3 'ó el n o m b r a m i e n t o ' 
en u n s ú b d i t o de l a R e p ú b l i c a h e l v é t i c a . 
¿ ¿ ¿ , ... yn 
Acabamos de i n d i c a r una de las va r ias 
PAKÍS 27. Los m u s u l m a n e s comienzan á 
prestarse ayuda éon. t ra los i t a l i a n o s . Es to 
hace p r e s u m i r que se l i a dec id ido la gue r ra 
santa . 
E n C o m i t é fo rmado en E g i p t o para a y u -
dar a T u r q u í a h a recandado 70.000 l i b r a s y 
Por ú l t i m o , e l Sr . Bar roso , hab lando d e l ! ha e n v i a d o á C i rena ica grandes cantidades 
l e v a n t a m i e n t o de la s u s p e n s i ó n de g a r a n t í a s de t r i g o y i n u n i c i o n c s . E l m u n d o m u s u l -
Dcsde la ig les ia de San Fraueiseo se d i r i -
g i e r o n todos los m i n i s t r o s , una vez í e r n i i -
nados los funerales , á casa del p res iden te , 
con obje to de dar le el p é s a m e por e u m p l i r -
se aye r el p r i m e r a n i v e r s a r i o de la m u e r t e 
de SU h e r m a n o I ) . L u i s . 
C l a r o 
e l 
o c a s i  r  i r i p r 
ac tua l s i t u a c i ó n p o l í t i c a y s i n g u l a r m e n t e 
sobre el caso de C u l l e r a . 
E l Sr. Canalejas ha r e c i b i d o d e s p u é s á 
los pe r iod i s t a s , y les h a hecho las s i g u i e n -
tes mani fes tac iones : 
— A y e r c e l e b r é sendas conferencias t e l e f ó -
n icas con el c a p i t á n gene ra l de V a l e n c i a y 
el gobernador c i v i l ele aque l l a p r o v i n c i a . 
E l p r i m e r o de los citaelos s e ñ o r e s p r o -
testa , como e s p a ñ o l , como cabal lero y co-̂  
m o soldado, c o n t r a el hecho rea l izado p o r los 
radicales va lenc ianos que v i n i e r o n á M a -
d r i d , y con sus "manifestaciones h a n f a l t ado 
á grandes deberes. 
E n el E j é r c i t o e s p a ñ o l n o h a y u n genera l 
que sea capaz de de ja r s i n cas t igo las i n -
famias que esos, s e ñ o r e s h a n d e n u u c i a d ó j s í 
l l e g a n á su c o n o c i m i e n t o . ' .'.V7 
L o s que ahora h a b l a n de t o r t u r a s h a n 
i d o d iversas veces a l .despacho elel c a p i t á n 
genera l de Va lenc i a á p e d i r favores p o l í t i -
cos, de esos (pie es l í c i t o p e d i r y que pue-
den concederse, y nad ie l e h a b l ó j a m á s de 
t en r . en tos , n i cosa que.se le pareciese. 
Sfi ip el .Sr. I k u r a l le h i z o una l i j í e r a i n d i -
e a t i ó u sobre el r u m o r que c i r cu l aba , r e l a t i -
vo á t o r t u r a s , á Jos presos p o r los sueesos-de 
C u l l e r a ; pero a ñ a d i e n d o que él n o , l o c r e í a . 
Ouiere e l g e p e r a l E c h a g ü e que cuan to se 
r e l a n o n a con este a sun to tenga la m a y o r 
p u b l i c i d a d , pos ib le , y demues t ra su deseo 
l a I cn l i t ue l con epie se l l e v a el s u m a r i o . 
O u c d a r á deb idamen te c o m p r o b a d o todo l ó 
que ha de s e rv i r de base para l a c a l i f i c a c i ó n 
de los hechos, y e l j u i c i o s e r á t a m b i é n , p ú 
b l i eo , con todas las g a r a n t í a s i m a g i n a b l e s 
para cuantos hecesi ten i n f o r m a r s e , y q u i z á s 
e x c e d i é n d o s e á l o que l a l e t r a de l C ' a l i go 
previene respecto á t i e m p o de d u i a e i ó n de 
las ac tuac iones , pero p r e c a v i é n d o s e eon e l lo 
de posibles t r a m a s p o l í t i c a s , á las que el 
gene ra l l í c h a g ü e se i c f i r i ó concre tamente 
en la conferencia epie c e l e b r á b a m o s . 
E l gobe rnador c i v i l m e ha .hecho m a n i -
despacho. como todos los p n i o d i s t a K vaTem 
c í a n o s , y le e x t r a ñ a a l general F c h a g ü e qu< 
ent re t an t a s personas que han acud ido á 
ped i r l e favores, n i n g u n a fuara para denun-
c i a r l e l o que. d e s p u é s han d e n u n d a d o en 
M a d r i d . 
— M e convonecn a^ re .uó el vSr. Canale. 
jas los a rgumen tos que en su con t e t é f t c i a 
me ha expues to el c a p i t á n general de VÍU 
l e i i c i a , y pensando en los precedentos qun 
t iene esta c u e s t i ó n he de deeir epie ten^fl 
cai tas del Sr . Ler roux- , d é d í a s remotos y 
oró.Nimos, y en n i n g u n a de ellas me haei 
l a m e n o r a l u s i ó n á las t o r t u r a s . 
L a p r i m e r a n o t i c i a la t u v e por u n a carbi 
de P a r í s , en la que- se me a d v e r t í a de haber-
se r ec ib ido a l l í un te legrama c i f r ado anuu-
c iando el p r i n c i p i o de esta c a m p a ñ a . ' 
Ivl Sr . Canalejas t e n n i n ó sus manifesta-
ciones d i c i endo que el Gobie rno se véaUpvi 
ap l i ca r l a merec ida s a n c i ó n á los diJ.mv,. 
d o r c á , cuando se compruebe la i n e x a c t i t u d 
de las denunc ias . 
VAI.KNOJA 27. N o es c ier to epie h a y a pro 
sentado la d i m i s i ó n de su cargo el c p i t á i í 
genera l , Sr. E c h a g ü e , por d i s c o n f o r m i d a d 
eon i d Gob ie rno , pues lia rec ib ido de é s U 
$ m s ó l o pruebas de i l i u i i t a d n confianza, q n á 
e s ü m a en i o d o lo^ m u c h o que v a l e n , mos-
t r á n d o s e dec id ido á ponnanecer en su puts< 
to por e s t í m u l o de h o n o r . 
cont ra las au tor idades por los sucesos des 
C u l l e r a , y r c i t c . a n su a d h e s i ó n a l gene ra l 
E c h a g ü e , po r su e a r r e c t í s i m o proceder. * 
Cesando en 1 de N a - i c m b r e en el carge 
de geren te de Eí, D E B A T E D . T o m á s sJht-
chez Pacheco, sup l ica á cuantos t e n g a n que 
d i r i g i r s e á é l p a r t i c u l a r m e n t e e n v í e n su co-
r respondenc ia á su d o m i c i l i o , A r e n a l , 24. 
T e l e g r a m a o f i c i a l . U ñ m u e r t o y v a r i o s 
c o n t u í o s . 
T.KÓN 27 (3,35 t . ) Gobernador A d m i n i s t r o : 
l o n g o el s e n t i m i e n t o de p a r t i c i p a r á V . K 
que , a l l l e g a r en el r á p i d o , me" en tero que 
t r e n /\¿f) r e b a s ó l a e s t a c i ó n Cranja" v ó b o c ó 
d e n t r o del t ú n e l n ú m . u , k i l ó m e t r o 2 r . ¡ , 
con t r e n r á p i d o 4o6¿ r e su l t ando el fogoñer .V 
i m i e v t o , h e r i d o el conduc to r , Sr . Cabra , y, 
contusos el m a q u i n i s t a Bermejo y fogon'ór,» 
M a r t í n e z , s i n que hasta ahora se sepa- haya; 
o c u r r i d o novedad a l g u n a á v ia jeros . " 
Sa lgo correo para s i t i o c a t á s t r o f e . 
AVIACIÓN MILITAR 
E l D i a r i o O j l c i a l de l M i n i s t e r i o de. la GueJ 
n a p u b l i c a una Re d o rden m o d i f i c a n d o y, 
a m p l i a n d o el r cg lana u to v i g e n t e para la ex-
p e r i m é n t a c i ó n de aeroplanos , en l a s i g u i e n í . 
te f o r m a : 
« L o s oficiales e n p r á c t i c a s s e r á n e legidos 
u l ó el V01' ^ PwMo M a y o r C e n t r a l ent re los de to-festaciones a n á l o g a s á las que í o r m 
f o r n i á t i v o s á personas ajenas al estableci-
m i e n t o y en horas d i s t i n t a s á las epie el re-
g l a m e n t o prescr ibe ; , para e l l o ha to le rado 
que ce lebraran conferencias ,con los presos 
personas de t e rminadas . 
E l gobernador no hace a l u s i ó n á l o cjue 
bo ó aeroplano . 
2.* - Tene r a g i l i d a d y resis tencia f í s i ca , n á 
padeciendo l e s i ó n a l g u n a en e l c o r a z ó n n i . 
en la v i s t a . 
en las p r o v i n c i a s , d i j o que la C o m i s i ó n ve-
n ida á M a d r i d desde V a l e n c i a á ges t ionar 
die l io l e v a n t a m i e n t o , ha regresado á la c i n -
m a ñ e r a s > ; ( p i e p u d i é r á n adoptarse P a r a ' q u e dad de l T u r i a , hab iendo s i d o / o b j c í o de u n re- eandentes ai 
s ib lcs e ' b n n i c u t o bas tante m á s I n o de l o q u é la de I t a l i a . - J l a d e s i g n a c i ó n del á r b i t r o renna las pos 
}¡;arantía^ de ac ier to . N o r e c h a z a r í a m o s n i n -
j í u n a , s iendo , en nues t ra o p i n i ó n , l o rea l -
m e n t e i m p o r t a n t e q n é se acepte este pen-
samien to del n o m b r a m i e n t o de l á r b i t r o . Con 
esto, s i n embargo , no queremos deci r que 
•si de ñ o s o t r o s h u H o s é de depender e l n o m -
b r a m i e n t o , (Ta.i íamos l a p re fe renc ia á la so-
l u c i ó n de ped i r a l G o b i e r n o de Su Majes taa 
b r i t á n i c a que designase tres personas de ua-
c i e n a l i d a d ing lesa , d é - l a s cuales F ranc i a y 
E s p a ñ a pud iesen e l i m i n a r una cada u n a , s i 
estas potencias no.se p o n í a n de acuerdo para S11- f 
que recaiga la e l e c c i ó n sobre u n personaje 1 ; 
de t e rminado , como, creemos o c u r r i r í a si fue-
se p ropues to el ac tua l embajador de l a G r a n 
B r e t a ñ a en M a d r i d . 
C o l i s i ó n se p r o m e t í a . 
G B A N _ _ M U N D O 
Se h a n t o m a d o los diehos la b e l l í s i m a 
s e ñ o r i t a M a r í a Etliéés y Cassct y D- R a m ó n 
de A r t a r a . D i c h a ccve-nionia se ha ve r i l i cado 
en el despacho 'de l p r o v i s o r v i c a r i o de M a -
m á n cree que l a guerra, i t a l o - t u r c a es t ina 
¡guerra santa, en v i s t a de las exhor tac iones 
de los obispos y c l é r i g o s e indadanos y las 
rengas de ' los d ia r ios c a t ó l i c o s 
a** * -V1'1 ••"', _ • • % ' .í 
L a s b a j a s . 
MAI.TA 27. Pasajeros procedentes de T r í -
p o l i , l legados h o y , refieren una v e r s i ó n i n d í -
gena , s e g ú n l a c u a l , e i i1e l combate del d í a 23 
las bajas fueron de var ios , centenares de 
muer tos y he r idos en ambos lados. 
Parece ser cjue va r i o s oficiales i t a l i anos 
h a n s i do m u t i í a d o s p o r los á r a b e s que les 
h a b í a n cap tu rado . 
nuevo fŝ snte f2o defensa. 
TKÍI'OI.I 27. L a s t ropas han ocupado h o y 
u n frente de defensa m á s retrasado que el 
L a s e l e c c i ó n cu t r e los que l o so l i c i t en scí" 
h a r á a t end iendo á las s igu ien tes c i r c u n s t . i m 
h a y a podido o c u r r i r con l a p r e v i a censura | pias recomendables p o r el o rden en que se 
c m l a Prensa, norqne esta f u n c i ó n no fué de expresan : 
su competenc ia m i e n t r a s e s t u v i e r o n en sus- .»•*• Condic iones personales, m i l i t a r e s , t é c -
p e n s ó , las g a r a n t í a s c ó n s t i t u c i o n a l e s . meas y f í s i c a s . 
L o s m i n i s t r o s - h a segu ido d i c i e n d o el se- 2.* H a b e r realizado^ g r a n n ú m e r o de as / 
ñ o r Canale jas - han v e n i d o á v i s i t a r m e con censiones en globos ó aeroplanos, demos-
m e t i v o del an ive r sa r io -e le la m u e r t e de m i t r a n d o en ellas buenas ' cond ic iones . 
he rmano , y c la ro es que , . y a todos a q u í , , he-
ñ i o s cambiado impres iones^ 
Tenemos í o r m a d o j u i c i o sobre los hechos 
y sobre las pc.rseuas epie en ellos intervie-" 
i i en ; pero nos lo reservamos , p o r q u e p o d r í a 
suponerse si l o e m i t i m o s que t r a t á b a m o s de 
3. a H a b e r conduc ido a u t o m ó v i l e s , mótci* 
c icletas , canoas, etc. { \ 
4. a T e n é r conoc in i i cn tos t e ó r i c o s y p r á c / 
t icos de motores dé explos ie 'n í . I \ 
A r t . 8.° Q u e d a r á redactado a s í : 1 . t 
Hha vez e legidos los a l u m n o s que han d ^ 
N o nos parece que l a i n t e r v e n c i ó n de la 
Gran B r e t a ñ a pueda susc i ta r suspicacias y 
desconfianzas, pues aunque ex i s t e la enten-
te' cordia le , la in f luenc ia que esta amlstaci 
c i r c u n s t a n c i a l f rancd- inglesa puede ejercer, 
no p r i v a , n i eon i n u c l i o , t o t a l m e n t e á I n g l a -
ter ra de l a l i b e r t a d é independenc ia n i hasta 
el p u n t o de poner á esta n a c i ó n en el caso 
de n o poderse l i b r a r , p o r s e rv i r á su ac tua l 
a m i g a , de cometer u n a i n j u s t i c i a y u n re-
p u g n a n t e a t rope l l o , con visos de ' f e l o n í a , 
c o n t r a r i o , a d e m á s , á los p rop io s intereses 
de esta n a c i ó n . 
A I n ' g l a t c r r í i , cu 'efecto, le conviene que 
haya cuanto antes orden , fea* y segur idad 
personal en M a m i e c c s , d i donde t i ene i m -
por t an te cemerc io y en donde se r e s e r v ó , a l . 
t r a t a r con F r a n c i a en T C ^ , i m p o r t a n t í s i m a ; ; por f a l l e c i m i e n t o de su padre , 
facultades, n o l i m i t a d a s á l a zona de i n - L ó p e z de, M o r í a y Echar te , 
fluencia franeesa ó e s p a ñ o l a , s ino ex tens ivas I d e m en e l condado de P c ñ a f l o r do A r g a -
á todo Mar ruecos . A d e m á s , no c o n v i e n e . m a s i l l a , ú favor del m a r q u é s de V i l l a f r a n e a 
h o y á I n g l a t e r r a que se a l te ren las buenas [ de T i t a m o , por f a l l c c i m i e n í o de su padre , 
velaciones in te rnac iona les di- P i a n n a , y de D . Kai'ael H a l c ó n y V i l l a n s . 
I v q ^ a ñ a , en t re otras razones, p e r q u é esto r e - ¡ í d e m cu el condado de .Santa L u c í a , á 
trasari 'a e l r e ino de aquel r é g i m e n de orden 1 ta ^ or «le 1). J o s é M o r e n o - E l o r z a y Comas,, 
que conviene á su comerc io con M a r r u e c o s , ' p o i í a H e e i m i e n í o de su abuela , d o ñ a L i b r a d a 
en donde 110 ha r enunc i ado nunen á ejeveer V a l a r i n o y S i x t o . , 
su pac í f i ca y c i v i l i z a d o r a i n l l u e n e i a . | í d e m en e l condado de P e ñ a R a m i r o , á 
Siendo todo' esto a s í , se í ios - figura que 16 favor tíé tí: J o a q u í n Caro y ' d e l A m . y o , por 
m á s acertado se r í a poner en ñ i a n o s de I n - ^ J a l l c c i m i e n i o de su padre , D . J o a q u í n Caro 
u l a t c r r a la balan/.a en la que h a n de r á ^ y A K a r e z de T o l u U - . 
pesados los a i g u m e n t o s y razones de la W b l e m en el . omlndo de V i l l a f r o n q u e z a , 
U n q n e g o c i a c i ó n í r a n c o - e s p a ñ o l a en Jes c a - j c o n grandeza de . l - s p a ñ a , á faygr de D . M a -
F l conde de los A ñ i l e s h a sa l ido pa ra de los . d í a s an te r iores , po rq i i e los c a d á v e r e s 
Je rez, de l a F r o n t e r a . I que se h a l l a n m á s , ade lan to apestan el aire 
U é C r i s t i a n í a se ha t ras ladado á Bcr - y c o n t a m i n a n las aguas, 
l í n , pasando luego á P a r í s y Sa lamanca , el F. l n u e v o frente e s t á m á s reducido , y ofre-
conde de Arda l e s del R í o , 1 c o m p a ñ a d o de ce la venta ja de dejar t ropas de reserva, 
su madre la condesa v i u d a . I • 
- Se ha ver i f icado en A v i l a el enlace de «®><®»<®»<®»«®»0«<B>««>»«®>«®><®>C©>Í®. 
la s e ñ o r i t a M a r í a M a g d a l e n a y . S á n c h e z A l -
bornoz , . s o b r i n a de l senador que l l e v a el 
m i s m o a p e l l i d o , con el d i s t i n g u i d o j o v e n 
i ngen i e ro de M o n t e s 1). F e r n a n d o R o d r í g u e z 
T o r r e s , h i j o del Sr. R o d r í g u e z M o u r e l o , co-
ronel de I n g e n i e r o s . 
Rec iban nues t ra c n l i o r a b u ^ i a los j ó v e n e s 
esposos. 
- - D e M á l a g a ha sak'do para M a d r i d , el 
í í c n e r a l A r i z ó n , á q u i e n a c o m p a ñ a su f a m i -
l i a . ;. 
— Se h a n e x p e d i d o cartas de s u c e s i ó n : 
En el condado de Vi l laereces , á favor d^ 
D . . D i Ciro L ó p e z de M o r í a y Campu/ .ano, 
D . D i e g o 
La miova Empresa da EL DEBATE ha 
atlquindo el kiosco de la calla de Al-
calá, frente, á la ¡ylesia de las Cala-
travas, donde se venderá la Prensa 
católica de Madrid, provincias y ex-
tranjero. A dicho kiosco podrán re-
mitirse suscripciones, anuncios y es-
quelas para EL DEBATE. Las ofici-
nas, Redacción y Administración, han 
quedado instaladas definitivamonte 
en el local de la calle del Barqui-
llo, 4 y 6. La correspondoiicia deberá 
dirigirse al Director del periódico, 
D. Angel Herrera, ó al Administrador 
y apartado de Correos núm. 466, si 
fuera de asuntos administrativos. 
T . 
los hecho.^ . 
Kse s e ñ o r n o s ' i n f o r m a de q y e l a falsedad 
de l a eknunc i ado se comprueba , en l a s m i s -
mas mani fes tac iones que ante e l . (Jobicrno 
h i c i e r o n ayer los radicales va lenc ianos . 
Por e j emplo ; p re t enden e s g r i m i r como ar-
gumento, poderoso el que se dec laran au to-
res de l asesinato del j uez de Sueca 53-per-
sonas, y á e l lo h a y que c p o n c r - l o s i g u i e n t e : 
• A p a r t e ele que l a s . h e r i d a s encontradas en 
el c a d á v e r de l c i t ado j u e z , eran m á s de .53, 
los procesados p o r esc d e l i t o son s ó l o 21.y no 
todos Se.-han declarado autores del--asesi-
nato . 
Se e x t r a ñ a e-.l genera l F c h a g ü e de que de 
esta denunc ia no se h a y a hab l ado has ta estos 
ú l t i m o s d í a s y que á pesar de comparecer los 
procesados var ias veces a n t e el juez que sus-
tanc ia el proceso, nadie l e h a y a d i c h o una pa-
labra sobre t o r t u r a s . 
T a m b i é n es e x t r a ñ o q u e l a Prensa r epu-
b l i c a n a no haya dado p u b l i c i d a d bas ta aho-
ra á una denunc ia de t a n t a i m p o r t a n c i a y 
que pudo ser conocida hace muchos d í a s . 
H a p o d i d o o c u r r i r que , en efecto, la d e n u n -
cia pasara á l o s p e r i ó d i c o s y hasta que é s t o s 
t r a t a r a n ¿ l e p u b l i c a r l a , p e r o que" l a •censura 
l o imp id i e se . 
V o l i e p r e g u n t a d o á los censores de M a -
d r i d s i h a b í a n tachado a l g o que se re f i r ió -
l a á t o r t u r a s á los procesados p o r l o s sucesos 
de C u l l e r a , y se m e h a contes tado n e g a t i -
v a i n e ó t e . 
E l general F c h a g ü e ins i s t e en (pie las 
p u c í t f i s de su despacho h a n estado abier tas 
para todo el n innc lo , y n a d i e ha i d o á f o n n u -
í a r l e d e n u n c i a a l g u n a . 
E n t r e las personas que le han v i s i t a d o , 
recuerda epie el Sr . R a r r a l l o ha hecho dos 
veces; una de ellas p a r a p e d i r l o p e r d ó n pa-
ra un c u ñ a d o de l Sr . A z z a t i , . que estaba 
eenip l icado en los sucesos de P n ñ o l . 
| ^1 redactor de E l P u e b l a c n t i a b j i en su 
Una vez t e rminados los e x á m e n e s , los piV 
letos aviadores s e g u i r á n " p e r f e c c i o n á n d o s e 
tíü itís v i t e l o s / y los que t engan mavores ap.-
t i t udes se p r e p a r a r á n para el exhrnen supe* 
r i o r , ó n eT que s e r á conc l i c ión precisa ser p i -
l o t o m i l i t a r de g lobo e s f é r i c o y haber hecha, 
los s igu ien tes vue los : 
a ) Con las t re figurando .pasajero. j 
b ) Descenso s in m o t o r , p r i m e r o s i n las^ 
t r e y d e s p u é s con é l , desde a l t u r a s p rog ie - ' 
s ivas has ta 100 m e t r o s . 
c ) V u e l o s con v i e n t e s de 5 m / s , ó m a y ó -
res, con l as t re . 
d ) V u e l o s . c o n pasajero, en a l g u n o de lo» 
cuales se hagan descensos s in m o t o r de 100 
met ros c o m o - m í n h u o . , 
e ) V u e l o de m á s de dos horas s i n escala! 
en los alrededores de l a e r ó d r o m o , con pasa-
j e ro , s i n e x i g i r a l t u r a m í n i n i a . P.>?. 
U n a vez c u m p l i d a s estas condicienes , su -
f r i r á n las pruebas de e x a m e n s igu i en t e s : 
, i . a V u e l o cons iderando el ae roplano en) 
se rv ic io de estafeta, hac iendo u n recor r ido ¿ r a 
m á s de 60 k i l ó m e t r o s en d i r e c c i ó n recta opú j 
escala en u n pun to p r ev i amen te designauo, ' 
s i n fijar a l t u r a m á x i m a y regreso a l pun-1 
to de .pa r t i da en las m i s m a s condic iones . A i n - \ 
bos viajes se h a r á n con pasajero, á no ser 
que expresamente se ordene l o c o n t r a r i o . :\ 
2.a V i a j e s i g u i e n d o u n i t i n e r a r i o f i j o d é 
au temano cu c i r c u i t o cerradb de d e s a n o l l e í 
p o l i g o n a l , no i n f e r i o r á i co k i l ó m e t r o ^ , s in / 
escala, á m á s .de'300 met ros de altura"sobre'N 
el t e r reno y con pasajero. 
Fs a s i m i s m o la y o l n n t n d de S. ?ií. q u é l a ' 
C o m i s i ó n de exper ienc ias estudio con urgen-* 
cia el r ^ g l a m c j i t o por que ha da regirse- el 
personal de aviadores y el de la Escuela n i i -
l i t a r do a v i a c i ó n , y que cu el p r i n i c r d k K 
yecto de presupues to que se redacto figure! 
el c r é d i t o nccc í i a r i o p a r a es tablecimicntQ do 
esta F s c u e l a . » 
Sábado 28 de Octubre 
L A Í J ' C I J A E M P I E Z A 
0 
S i g i l e el l í o 3é candidatos y candidaturas". 
H e ; íquí c ó m o se p r c s e i i í a n los d i s t r i t o s : 
En e3 Cenirsa. 
C o n t i n ú a í a c o m p l i o n c i ó n , m i n i s t e r i a l , des-
p u é s del f o r m i d a b l e e s c á n d a l o de la antevo-
t a c i ó n . Los Srcs. M o r e n o y Berme jo h a n 
mani fes tado que se r e t i r a n de l a lnc l ! a ._ 
G u é d a n , pues, en c a n d i d a t u r a los seno-
res Adqaé / . a r , candida to del conde de R o m a -
nones ; D . F a u s t i n o F r u t o s , presentado, como 
se sabe, po r s ign i f icados m i e m b r o s del Cc-
t n i t ' ' v D- ü l p i a ú o O l i v e r o s , í n t i m o del te-
n i e n t e ' d e alcalde del d i s t r i t o , Sr . l ' i n d a d o . 
E n t i C todos estos debe resolverse la antevo-
t a c i ó n para i r á l a c a n d i d a t u r a m o n á r q m c a . 
Ea U n i w a r s c d a i l . 
A n o c h e se r e u n i e r o n en el cafó de la U n i -
ve r s idad elementos del C o m i t é l i b e r a l , y p ro-
.1 m i a r o n candida to á sn secretar io, el ex con-
céjaj f ) . R e m i g i o vSánche/ . -Covisa . 
, T u n b i é n parece que p r e s e n t a r á su cand i -
- iatura el Sr , Waja to , 
T a m b i é n en este d i s t r i t o ex i s t en d i v e r g e n -
cias de i m p o r t a n c i a . 
R l Sf . Lope?. A r r o j o l u c h a como l i b e r a l 
en d i s idenc ia con sns corre l ipr ionar ios . 
NTo es exacto que el comle de iM i l l idas i n -
tente presentar su cand ida tu ra n i fomenta r 
l a <liscordia entre sns c o r r e l i g i o n a r i o s . E l 
Sr. [Víalladas desea, a d e m á s , re levar les , aun-
que s ó l o sea por esta vez, de vo ta r á perso-
n i s de su f a m i l i a , hab ida c o n s i d e r a c i ó n á 
que son muchas las elecciones en que por 
t n r n o , padre é h i j o s , h a n s i do designados 
pa ra cargos de e l e c c i ó n p o p u l a r . Y com-
prende que l o menos que debe hacer c o n . ^ u 
p a r t i d o e-s segu i r el e j emplo de a b n e g a c i ó n 
que con él t u v o é s t e , en j u s t a recompensa de-
s ú s i ud i seu t ib l c s se rv ic ios . 
Ppr este lado, es seguro que no s u r g i r á 
otra, cand ida tu ra m o n á r q u i c a y que los con-
sviA-adores v o t a r á n como u n solo h o m b r e , i n -
i u - o e l conde de H a l l a d a s , a l Sr . De Car los 
; \be l l a . 
E n BU<SMSIVÍS&«U 
A u n q u e se dice que cor ren malos v ien tos 
pa ra e l cand ida to de ta Defensa socia l , s e ñ o r 
r .e l l ido, es l o c ie r to que las clases conserva-
•Uoras y muchas que no l o son se d i sponen 
A vo ta r l e , por ser no to r i a s sus s i m p a t í a s y 
su fuerza social y p o l í t i c a . 
T a m b i é n presentan su cand ida tu ra los l i -
bera les n o sometidos. Sres. L a g o y G o n z á l e z 
IVibas . 
En el B l c 8 4 p i t « 8 . 
F u é p roc lamado como cand ida to l i b e r a l el 
-3r. Raboso, y t a m b i é n presenta su candida-
t u r a , como conservador , el Sr . M a r t í n A r i a s . 
Oíra eandidatara c ^ i M f e H c » » » . 
H a n s ido proc lamados por la J u n t a m u -
n i c i p a l de l a U n i ó n repub l i cana los s i g u i e n -
tes cand ida tos : 
Por e l d i s t r i t o de l H o s p i t a l , D . M a n u e l 
F e r n á n d e z Loza , n v u ¡ ú e t a r i o . 
Por e l de la Inc lusa , D . J o s é Carn icero y 
D . I s i d o r o G a y ó . 
Por el de la L a t i n a , D . K n i i l i o N o g u e r a 
R o d r í g u e z . 
P o r e l de PateeW, I ) . Rosendo Caste l l Ba-
U c s p í . 
Por el de la X í n i v e r s i d a d , D . Nicomedes 
G u t i é r r e z . 
E l que luche por el d i s t r i t o del Congreso 
s e r á desig-nrulo uno de estos d í a s . 
EN PROVINCIAS 
ISAm'SííLOUíA 
BARCÍÍÍ.GMA 27 ( t t . ) Se asegura que h a n 
« u r g i d o d i f icu l tades para la c o a l i c i ó n electo-
r a l de las derechas, por e x i g i r dos puestos 
• en l a c a n d i d a t u r a el C o m i t é de Defensa so-
•c i a l , y oponerse los conservadores, p o r en-
-.tender (pie ios c a t ó l i c o s e s t á n suf ic ien temen-
t e representados con los tres ••puestos que se 
conceden á los ca l l i s t a s . 
L o s de la D e f é n s a social i n s i s t e n cu su 
p e t i c i ó n , recharando el a r g u m e n t o de los 
.conservadores. 
Fs te asun to h a b r á dc d:iá! j u e g o . 
l í a n fracasado i * » ges t i tóñas- que se v e n í a n 
hac i endo para cp^e hgatease- cu la candida 
' t u r a de las i zqu ie rd ívs : e í . ex d i p u t a d o á 
Cortes D . I ldefonso Su í i a l i . 
F.u e l campo radica l ' es- caxla d í a m a y o r e l 
desliara j u s t e . 
L o s electores de a lgunos d i s t r i t o s se h a n 
rebelado cont ra ta d i c t a d u r a del Sr . L e -
rroux'., q u i e n d i j o que él p r o p o n d r í a los can-
didatos para concejales-. 
.Dichos elecUnvs haa e n v i a d o una c o m u n i -
e a c i ó n a l Sr . í . e i r o u x , p ro tes tando de sus 
-declaraciones vr recabando el derecha que 
t i e n e n á p roc l amar candida tos . Pro tes tan de 
Ja i m p o s i c i ó n de los des ignados , d i c i endo 
.que no e s t á n CÍJ e o n t a c t © con e l p a r t i d o , 
asegurando que a lgunos de el los Qo son n i 
Conocidos eomo repub l i canos . 
T e r m i n a n d ic iendo que e&t&tí dccidiclos á 
.presentar sus candida tos , aunque t e n g a n 
que ponerse f rente a l Sr . l . e r r o u x . 
E l gol>etuadof ha negado que ex i s t a pac-
to a l g u n o ent re e l Sr . L e r r o u x y el p re s i -
í l e n t c del Cousejo respecto de la p r ó x i m a 
c a m p a ñ a e lec tora l . 
E l Sr . P ó r t e l a a ñ a d i ó que d i c h a n o t i c i a ha 
r.ido p ropa lada con i n t e n c i ó n poco piadosa. 
E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s se comenta que 
sea el gobe rnador c u d l q u i e n desmien ta l a 
not ic ia 3' no los radicales , que son los m á s 
interesados 
C í o a S i c i é s s eáe s3srac5i5as . 
BUJJAO ^7 ( ; m . ) l í a quedado d e f i n i t i v a -
m e n t e acordada la i n t e l i g e n c i a en t re los ele-
: inentos de l a dercciia en l a r e u n i ó n celebrada 
esta noche, á las nueve, en e l S i n d i c a t o de 
F o m e n t o . 
r r c s e n t a r á u (7 candidatos , en la s i g u i e n -
te f o r m a : nac iona l i s tas . 8; j a i m i s t a s , 4; cou-
servadores, 3, y l ibe ra les , 2. 
E l pres idente de l S i n d i c a t o , en v i s t a de 
haber quedado sellada esta u n i ó n para las 
p r ó x i m a s elecciones, ha r e t i r a d o la d i m i s i ó n 
qne t e n í a presentada. 
a f i r m a que e l concejal social is ta Ace-
v e d o l i a s ido .sus()endido cu e l ca rgo á con-
secuencia de haber s ido procesado con m o t i -
v o de l m i t i n celebrado cu Paraca ldo d u r a n -
te la pasada hue lga . 
L o s republ icanos , d e s p u é s de una a g i t a -
d í s i m a r e u n i ó n , acordaron f a c u l t a r a l d i p u -
t ado Sr. Echevar r i e t a pa ra que des igne nue-
ve candida tos que, un idos á los c inco socia-
•"ástas, f o r m e n l a c a n d i d a t u r a c o n j n n c i o n i s t a . 
í&> G o b e r n a c i ó n f a c i l i t a r o n de m a d r u g a -
da r 'i s i gu i en t e t e legrama o f i c i a l : 
(ÍSICVIU.A 26 (7 n . j Gobernador á m i n i s -
t r o : C e l e b r á d o s c m i t i n e lec tora l de los ra-
dicales . 
H a b l ó L c n o n x con l engua je moderado , 
ensalzando E j é r c i l o . A t a c ó a l p a r t i d o con-
s e i v a d o r v al 1 d ie ra l , y m u y especialmente 
á los social is tas . C o n d e n ó la p o l í t i c a de l a 
c o n j u n c i ó n , y los anarqu i s tas su f r i e ron t a m -
b i é n sus ataques. 
MATACÍA 
MÁLAGA 27. A q u í ha desper tado poco en-
tu s i a smo la lucha e lec tora l . 
CUKNCA 27 ¿3 t . ) H a n comenzado los t r a -
6:ijo.s c lcc tor . i lcs . l'ocas veces hubo a q u í 
t a n t a a u i m a c i ó n ent re la gente p o l í t i c a . 
Has ta h o y , c o n ó c e n s e cua t ro c a m i i d a t u -
jras. La l i b e r a l , cuyos nombres se v a r i a r o n 
diferentes veces, como cor.secnencia de l a 
g r a n d e s n i g ; i n i z ; > c i ó n n i i n i s t e r i a l . 
' L a de los ccm- i .Tv . i dó re s , con junc ionados j 
ó fusionados con - un 11. pa r t e de los l ibera les . 
L a de los r eg iona l is las conservadores, a 
cuya fuerza y a c c i ó n se debe este m o v i -
m i e n t o . 
Y la l l amada de la a g r i c u l t u r a , i n d u s t r i a 
y comerc io . 
Por s i n g u l a r co inc idenc i a , esta ú l t i m a com-
prende los nombres pres t ig iosos de los can-
d ida tos reg iona l i s t a s en u n i ó n de a l g ú n o t ro 
de verdadera fuerza. 
L a lucha p r o m e t e ser r e ñ i d í s i i m 
LAKC.RKO 27. L a s elecciones m u n i c i p a l e s 
en este Concejo s e r á n m u y r e ñ i d a s . 
L u c h a r á n los conservadores j u n t o s con los 
l ibera les con t ra los c o n j u n c i o n i s t a s . 
Ks de suponer que los r epub l i canos v so-
c ia l i s t a s , que e s t á n b i e n organizados , l l even 
la me jo r pa r te de ganar . 
Los conservadores d u e r m e n el s u e ñ o de 
los jus tos todo el a ñ o , s i n acordarse de la 
p o l í t i c a hasta que ven l a e l e c c i ó n cercana. 
D i c e n de C ó r d o b a que pa ra iS puestos va-
cantes en el A y u n t a m i e n t o , presentan su 
cand ida tu ra ocho l ibe ra l e s , c inco conserva-
dores, seis con junc ion i s t a s v cua t ro radica-
les. 
Se da como seguro que cuando se ixjsesio-
nen los nuevos ediles s e r á n o m b r a d o alcalde 
de d icha c i u d a d D . S a l v a d o r M u ñ o z . 
m m ú ñ ú 
E l " A l f o n s o X I I I " . 
CÁDIZ 27. C o m u n i c a p o r r a d i o g r a m a el 
c a p i t á n de l A l f o n s o X I I l que e l jueves á 
las 22 horas se ha l laba á 740 m i l l a s a l S u r 
de Cabo Race (Es tados U n i d o s ) , s i n nove-
dad . • - ' ' 
E x p l o s i ó n e n u n a f á b r i c a . 
VALENCIA 27 ( r m . ) E n l a f á b r i c a de 
aceite p rop i edad del Sr . Cervera se p ro-
d u j o una e x p l o s i ó n a l encenderse una cer i -
l l a , que i n f l a m ó los gases emanados de una 
bar r i ca de aceite de o r u j o . 
L a a l a rma fué g r a n d e . 
N o h a n o c u r r i d o desgracias.- 'VV, 
C a r r o a r r o l l a d o p o r u n a u t o m ó v i l . 
SAN SKHASTIAN 27 (2 m.)1 E n e l paseo 
de A t e g o r r i e t a ha s ido a r ro l l ado , á las once 
de l a noche, p o r u n a u t o m ó v i l u n c a r r i t o 
(pie c o n d u c í a n los empleados del co leg io de 
San Bernardo , - l lamados Juan Pedro' L a u -
rena y Juan Bague r r e . E l ^pr imero r e s u l t ó 
i leso y e l segundo con v a r i a s ' c o s t i l l a s frac-
turadas , m a g u l l a m i e n t o s y l a x i i s l o c a c i ó n de 
una p ie rna . 
Los (pie ocupaban e l au to queda ron dete-
n idos . 
C o n c e j a l s u s p e n s o . 
B t í w m 27. A l finalizar la s e s i ó u del 
A y u n t a m i e n t o l e y ó s e una c o m u n i c a c i ó n del 
pres idente de la A u d i e n c i a suspendiendo de 
su cargo a l concejal soc ia l i s ta Sr. Acevedo, 
procesado á causa de u n a r t í c u l o que p u b l i -
có escarneciendo á la R e l i g i ó n . 
E l Sr . Perezagua q u i s o hab la r , pero e l a l -
calde se opuso, p ro t e s t ando e l p r i m e r o , se-
cundado p o r los concejales socia l i s tas . 
E l a lcalde c u b r i ó s e entonces, l evan t ando 
l a s e s i ó n . 
L o s social is tas le i n c r e p a r o n , a r m á n d o s e 
el cons igu ien te e s c á n d a l o . 
r i s p M í i i i í p i 
L a O r d e n d.e l o s f r a n c i s c a n o s . 
. ROMA 27. Se h a p u b l i c a d o u n m ó t n p ro -
Qrio del Papa r e fo rmando la O r d e n de los 
Franciscanos. 
E l genera l de los m i s m o s , que hasta ahora 
era e l eg ido por representantes de la O r d e n , 
s e r á en lo sucesivo des ignado por el Papa. 
• E n v i r t u d de d i cha d i s p o s i c i ó n , el padre 
Schn l l e r queda s u s t i t u i d o p o r e l padre Ba-
s i l i o M o n z a . 
vSe a n u n c i a en los c í r c u l o s va t i can i s t as 
o t ro m o t u p r o p r i o o rdenando l a v i d a en co-
m ú n del clero seglar . 
H S I M N A HLN A F R I C A 
Año IL-Kmn. 390̂  
A la;; diez y m e d i a se ce lebraron aye r en 
e l t e m p l o de San F ranc i sco el Grande los 
funerales p o r e l a l m a de l genera l L ó p e z D o -
m í n g u e z , costeados p o r el Es tado . 
C o n c u r r i e r o n todos los m i n i s t r o s , no asis-
t i e n d o e l p res idente de l Consejo po r la g ra -
ve enfermedad de sn h i j a menor . 
En r e p r e s e n t a c i ó n de l a rea l f a m i l i a asis-j n i n i , A l f r e d o Secendei , A U i l l i o P a r e l l i , E t t o -
N U E V A YORK 
TKATUO M u T n o i ' o m T A N . E l 13 de N o -
v i e m b r e se i n a u g u r a r á la t emporada de ó p e -
ra en este t ea t ro , el ma3 'or de los Estados 
U n i d o s . D u r a n t e esta i m p o r t a n t e t c m p o r a d i 
se i c p r e s c n t a i á n ópc iv . s ¡u iev . ss , tales cuaio 
X í o n a , de H o o k e r y l . ' a iker ( ó p e r a nacio-
n a l ) ; Aior is G o d o t n ' j j ] , de M o n s s o r g s k y ; 
Lobetc.i tze, de T l i u i i l e ; L a é o n n ü c u r i ó s e , de 
W o l f - F e r r a r i , etc. V . ! r epe r to r io o r d i n a r i o 
s e r á : C a r m e n , Ü o n Pas'cttaie, E l í x i r d ' a r ú o -
re , L u c í a , A r i a n n c e i ¡'mrbe l i l a : , Ge rma-
n i a , M a r t a , F a u s t , l i o m c o y Ju l i e t a , Ü r f e o , 
A r m i d a , ' ' P ag l i a c i , C ava l le r í a rus t i cana , M a -
n o n , K u t t e r f i y , Tosca, R i g o l e t t o . Praviana, 
T r o v a d o r , A í d a , O t c l l o . L í - h c n o r i n , T a n n -
hti i isser , T r i s t ó n c i seo. M a e s l r i co.ntori , i ' r . r -
s i f a l . Oro de l R h i n , . I V o l k i r i a , S i g j r c d o , Cre-
p us col o d e g l i D e i , etc. 
L a c o m p a ñ í a cs: la s i g u i e n t e : ; 
Sopranos : Bel la A l t e n , A u n a Case, E n i t n y 
D e s t y u n , G e r a l d i n e F a r r a z , R i t a F o r n i a , 
O l i v e . J j ' remstand, Johanna 6 a < t 6 k i / A i m a -
G l ü l c , Ca rmen M'eííS, l'.er'a Morena , A l i e i 
N i e l s e n , l u g a O r n c r , Bv-veuice d i i ' a s c u ü l i , , 
L u i s a T e t r a z z i n i y Kosina V a n D y ^ k . 
Mezzosopranos: Mar i s lca A l d r i c h , I v m m a 
B o r n i g i a , M a r í a Clasens, L u i s a H o m e r , H e r -
ner M a p l e n s o n y o t ras . 
' Tenores : P i e t ro A n d i s i o , A n g e l o B^.dá, 
A m a d e o Bassi , J u l i o Bayer , C a r i B u r r i a n , 
E n r i c e Caruso, Car los D a l m o r é s , John ftíaG 
C o r n a c k , R icca rdo M a r t í n , L e o Slesak, l ) i -
m i t r i vSmirnoff, G i o v a u n i Zena te l lo . 
B a r í t o n o s : Pascuaie A m a t o , Be rna rd B é -
g u é , Giusseppe " C a m p a m r . i , L í i nk G i l l y , 
O t t o G o r r i t z , A n t o n i o S c o t t i , M a u r i c i c Re-
n a u d , Clarence W h i t e h i l l , etc. 
Ba jos : Pac lo A n a n i a n , Georges B o u r g e c i s , 
A d a m o D i d u r , P u i u a m G r i s w o l d , ( . íu l iu 
Ross i , A n t o n i o P i n i - C o r s i , A n d r e o de .Se-
g u r ó l a , I l e r b i r t W i t h e r s p o o n . 
Di rec to res de . o rques t a : E l g r a n A r t u r o 
T o s e a n i n i , Ginsseppe S t u r a n i . R i c ' u r . d H: ' . -
g e m a n n , A l f r r d í í e r i / , Hans S t c ine r , W ü l y 
T y r ó l e r , Francesco R o m e i . 
C H i C A G O 
TKATUO DK LA OS-KUA. — E l r epe r to r io es 
el m i s H i o , con l i ge ra s modif icac iones , (pie 
en el del M e t r o p o l i t a n . Los a r t i s t a s , t a m b i é u 
figuran a lgunos que e s t á n e n c o m b i n a c i ó n 
con los don tea t ros . H e a q u í el eleuco ar-
t í s t i c o . . • 
Sopranos : A g ü e s B c i t y , M a r i e C a v a n , 
J enu} ' D u f a m , M i n a i o Egener , Jo l i .mna 
G a d s k y , M a i y G .uden , M a n a Rober to , L u i -
sa T e t r a z z i n i , M a g g i e T a i t e , Ca ro l i na W h i -
te , A l i c e Z e p p i l l i . 
Mezzosoj^ranos: L u i s a Rouat , Eleonora de 
C i s n é r o s , Gio.-.eppina C i o c o n i a , Jcanne Cer-
v i l l e -Reac l i e , M a r t a W i t k c s v / s k a , 
Tenores : A m u d o o i í a s s i , Francisco D u d d é , 
Car ies D a l m o r é s , M a r i o G.u^rdab-.issi, G f o r -
ge H a m l i n , E l i i s o u V a t i Hoose , Jhon M ic 
C o r n a c k , E m i l i ' » V e u t u i i u i , E d m o n d W a r -
n. - ry y D a n t e Z u c h i . 
B a r í t o n o s : A l f r e d o Costa, A r n i a i a d ó ( ' r a -
b i e , H é c t o r D u f r a u n e , NÍCO'A íAsset ta , E r a u k 
Pre i sch , M a u r i c e R e n a u d , M a r i o Sanniareo, 
p-rederick Schon , Cl. ' .rence W h i t h e i l l . 
Bajos : Bxrmrdo B c i a r d i , ( i n s t a v e H u b e r -
dean, P o n q ñ l i o Ma lc t e s t a , C o a s t a n t i n N i c o -
l a y , M i c h e l l i .Sampier i , H c i u y Scot t . 
D i rec to res de o rques ta : Cleofonte C f l n q o -
BBS DE m m i m 
Las noticia de íoS íonñdentes pnrecen 
añrmar h harka se disolverá 
muy en fcreve; 
C a r t a de l a m a d r e de Segura . 
A y e r r e c i b i m o s , c o n j ú b i l o e x t r a o r d i n a -
r i o , la s i g u i e n t e c a r t a de la m a d r e de Se-
g u r a : 
S e ñ o r e s r e d a c t o r e s de K i - DKHAT'R; 
R e c i b í su c a r t a , q u e l i e l e í d o á M a n o l o . 
E s t e , e m o c i o n a d o , l a a g r a d e c i ó m u c h o , y 
m e e n c a r g a q u e les t r a n s m i t a á t o d o s us-
tedes u n f u e r t e a b r a z o . 
, ' M i p o b r e h i j o m e j o r a m u y d e s p a c i o , 
p e r o 110 t a n t o q u e c u s u s e m b l a n t e de j e 
de no t a r s e l a m e j o r í a . I , a l i e b r e ha r e m i t i -
d o , y s o n y a m u c h o s l o s r a to s q u e t i e n e 
de l u c i d e z . 
F r e c u e n t e m e n t e m e p r e g u n t a p o r la 
m a r c h a de las o p e r a c i o n e s , p o r e l p e r i ó d i -
co y p o r l o s a m i g o s , i v - t á deseando v o r -
P o r c a z a r tía s a u r i o . 
JVCA .97 U ó m . ) E l cabo de Carabineros 
A n t o t . i u ( d i v á n s a l i ó ayer , a c o m p a ñ a d o de 
u n c o m p a ñ e r o , con ob je to de hacer una 
e x c u r s i ó n de recreo p o r los montes i n m e d i a -
tos á Canfranc. 
E n el c a m i n o les s a l i ó a l encuen t ro u n 
s a u r i o , m a g n í f i c o e j emp la r , a l que d i e ron 
caza. ; 
O l i v a n p e n s ó ocu l t a r el r e p t i l en los ma-
tor ra les con obje to de en t r a r de noche en el 
pueb lo la meza cobrada. A l i n t e n t a r l o , en-
g a ñ a d o po r la f ragos idad del t e r reno , c:iy>> 
á una p ro funda s i m a del P iuco , pereciendo 
S. los pocos m o m e n t o s . 
S u c o m p a ñ e r o le p r e s t ó toda clase de a u -
x i l i o s . 
E l i n fe l i z cabo deja m u j e r y tres h i jos . 
I ^ > 9 « a c i a l e s c x í r a B i j e a - » » ! . 
R í o JANMUO 27. I-a C á m a r a ha aprobado, 
en ú l t i m a l e c t u r a , u n p i o y c c t o autor i / .ar . í i .» 
;»] C o b i e n i o á con t r a t a r o i ic ia lcs e>: t ran j i -
ros para la i n s t r u c c i ó n de la Armad; ' . . 
l iT\!)A . 7 . I-a Comi.-i ióu , i n v c s t i g a d o i a 
¡ n empezado b o y sus t rabajos , oyendo las 
.declaraciones de los Sres. Des ta iUeurs , L 0 1 -
les y los cp i i s io ra t ener á - t o d o s a q u í . B Ü g í b u y l ' a u d o r i . 
• a r t i c u l ó q u e te d e d i c ó e l b ^ i ^ t a d o i o B u r -
g u e t e le c o n m o v i ó m u c h o . T a m b i é n se 
m u e s t r a a g r a d e c i d í s i m o á l a c o n d u c t a ob-
se rvada p o r la P r e n s a . 
C u a n t o se d i g a de las a t e n c i o n e s q u e 
S i l P r e 9 l d « i | t « < i e i a R Q ^ p t ) | f é a . 
PKKÍX 27, fíí m i n i s t r o de Negocios '.•:<-
t r á n j é v o s l ih u-e ibido u n despacho de I , i -
y i u m í l e n g , d i c i é i i d u i e que l ia l ; ia sido, p ro-
e lamado el l ' : c s i d c ; « t e do la R c j u ' i b ü c a c h i n a . 
TvOs m i n i . - ' r c s no contest: :ven. 
" , • • Se cree que el G o b i e r n o ha l l egado a l l í 
l r e c i b i í r r o í i a q u í , es p o c o . N o m e cansa re i m j t e ^ SU;._ j.^-
de hace r p ú b l i c a j n i g r a t i t u d . 
¡ C r e o (p ie D i o s ha s a l v a d o á m i h i j o ! 
G r a v e d a ' d se r i a e x i s t é s ó l o e n l a h e r i d a 
d e l m u s l o d e r e c h o . E a d e l o t r o m u s l o y l a b h i c i ó n ha c a í d o en poder de los rebehU-s 
! , . quienes se h a n apoderado de la o a c i n a de 
| d e l ' b r a z o e s t á n f u e r a de p e l i g r o , 
j Sí¿zn c n e o n i c n d á n d c m e l o i D i o s , y re-
j e i b a u u u s a l u d o c a r i ñ o s o , de s u a f e c t í -
i s i m a , 
E L E N A L A C O M B A 
Tranqu i l idad 011 lait poaicianas. 
; sus recursos l inanc ie ros 
fi a r^volM^ioí» china. 
s-.-,:lAl 27. S e g ú n u n t e l eg rama of ic ia l 
c h i n o , pn-.eedentc de F o n T c h e o u , esta i i o -
a lí  v e b e h h í , 
A d u a n a s . 
KIRT, 27. vSiete hiariíiferOs del c rucero 
M u n c h e t i n á t i perec ido ahogados curmdo ba-
j a b a n a l agua una lancha de d i c h o buque . 
l - ' s í o ¡ssijaw. 
RKÍXIS ?7. A l real izar vuelos esta m a ñ a -
na el av i ado r Despa rmo t , c a y ó con su apara-
MIÍI.ÍU.A. 27. E n todas las posicionea r e i - j t o desde una a l t u r a de 200 metro-;, m a t á n -
na comple t a t r a n q u i l i d a d , no hab iendo v u e l - ¿ o s e . 
to .á reg is t ra rse agxe.sio.nes a i . l adas p o r p;1,!'-
te de los paces. 
U n e s c u a d r ó n de tuerzas regulares i n d í g e -
nas compues to de 50 cabal los m a r c h ó á N a -
j do r , donde p r e s t a r á se rv ic io , 
i Doscientos m o r o s a rmados de B e n i b u i f r u r , 
' f o rmando una c o l u i m i H a l m a n d o de l t en i en - 8 A M T O S Y C U L T O S DE HOY 
y Ca lvo . 
Juan F e r n a n d o es h i j o del portera .1 , ' 
cáS*? donde t r a b a j a b a , (pie ha ven ido 
mente uC Va lenc i a á ocupar la por t e rü i i l 1 
casa. E s t á g r a v í s i m o ; t i ene fuertes co'np."'--
nes en l a r e g i ó n occ ip i t a l y n iagu l l in l i ip í ?" 
genera l . F u é t ras ladado a l H o s n i t a l de 1 
l ' rn icesa , a c o m p a ñ a d o de los g i M i d l i w A • 
1.3S8. • . . . . k •'OS y 
F e l i p e G a r c í a m u r i ó a l ingresar en l a rv„ 
d e vSocoiro. • ; ^ 
U n a ca ída. 
En la cal le de Sagasta t u v o la t lescr -v ;2 
de caerse ana m u j e r que caminaba ne''Vivi 
en :-us b r a z o á un n i ñ o de ocho nu- iés n. ¡ 
mudo P a u l i n o R u l o A b r i l , el cual " r . ^ . u 1 ; 
con conmoci.) ' ,! cerebral y con una distaut-v 
de los l i g a m e n t o s cervicales . ' ' 
E l . p e q u e ñ o fué as i s t ido en la Casa de s> 
n o del d i s t r i t o de C h a m b e r í , pasando 'd - í 
t é s á su d o m i c i l i o . 01 
II«n libela. 
E n In C o m i s a r i a de l d i s t r i t o de1. H o s n l t ó ' 
se p r e s e n t ó aye r L u i s Tovar- Moreno . * \ Z ' 
de a casa n ú m . 35 de la ca l le de Z u r i t a ' f o ? 
m n l a n d o una denunc ia cont ra j u l i o Cao RQ 
d i í g u c z , que v ive c.i la calle de Toledo 
n u 10 99. ' . 
S e g ú n m a n i f e s t ó T o v a r , h a , - I r . ; ; m¿Se¿'Í 
t u v o necesidad de ausentar-;- de M a d r i d de. 
j a n d o á Cao encargado de o .b ra r l o ; a i é m i X 
res de t res lineas une a d m i n i s t r a en •NÍíulrid' 
Hace uno.-, d í a s regreso ' i 'oear á Mácfriil ' 
e n c o n t r á n d o s e o n la desagradable scr.píeS¡J 
de que J u l i o Cao sé h a b í a gastado el i inhor. 
te de'lOS recibos cobrade ^. 




ü i E B M í 
y m a m r e s . Con estos actos se ha p re t end ido i m p o n e r 
1 u n d u r o cas t igo á los h a r q u e ñ o s p o r su i n -
fidelidad.. 
¿S« ( í i í i íe ivt i t harka? 
M B L I C X 4 27. N o t i c i a s y r e f e í e n c i a s de , 
' b u e n o r i g e n , d i g n a » , po r t a n t o , de todo crife cuai : l0 
¡ d i t o , aseguran que la h a r k a enemiga dis-
' m i n u y e no tab lemen te p o r la d i s g r e g a c i ó n de 
i sus e lementos . 
S e g ú n tales n o t i c i a s , frente á l a p o s i c i ó n 
Se gana el j u b i l e o de Cuaren ta H o r a s cu 
I v x c u r s i ó n o f ic ia l para m a ñ a n a , coric.;. 
pond i en t e a l mes de Oc tub re , á A l c a l á Jo 
Henares . P u n t o de r e u n i ó n , plaza de Cas-
te lar (Cibeles) ; i t i n e r a r i o , Cani l le jas y Ka.d 
F e m a n d o y T o r r e j ó n de A r d o / , ; recorrido; 
,60 k i l ó m e t r o s ; hora de sa l ida , ocho y ine-
d i a de l a m a ñ a n a . 
H o y 28 de l co r r i en t e , á las nueve y u icd i .v 
de la noche, c e l e b r a r á este C i r c u l o una gnujj 
velada pa ra los socios y sus i a m i l i a s . 
E l lunes p r ó x i m o se c e l e b r a r á en esta So-
c i e d á d j u n t a genera l o r d i i l a r i a . con fon i f é a 
r eg l amen to . L a s e s i ó n e m p e z a r á á la« nuevo 
y i ned ia ds l a noche. 
( « u t a ' * <t« H M « o d* ttNAlilrf. 
FAitñ .Sociedad c e l e b r a r á una amena vela-
j da h o y s á b a d o , 28 de l co r r i en te , en la quo 
t o m a r á n pa r t e celebrados a r t i s tas . 
E s t a fiesta d a r á p r i n c i p i o á l i s diez, de 
Ta noche, y á e l la e s t á n i n v i t a d o s los seño-
res socios y sus f ami l i a s , s iendo condici ei 
precisa la p r e s e n t a c i ó n del recibo á la entra-
da d e l loca l soc ia l . 
M a ñ a n a d o m i n g o , á las dier. y media d* 
ra m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en el s a l ó n de actos 
d e ' I s h a í e n , una de las m á s cast igadas p o r j f ^ ^ ' 
r í o s ataque* de l e n e m i g o , s ó l o queda u n a 1 E' 
y-uardia d e ^ ó e o h o m b r e s m o n t a d a en M o u t c 
l a 
. oc tava a l S a n t í s i m o , y s e r á o rador po r ta 
á las seis, D . J o a q u í n P é r e z San ju -
M a u r o . 
I.a <^»lo;iiS>liia i . jua . -n 
Es ta vSociedad, que por el estado de anor« 
E n la p a r r o q u i a ae San Sebast ian p o r l a . M ] i á & á qtte atravesaba e l pafa se r i ó o b l i -
A u n q u e dado el c a r á c t e r de los moros nada m | » ; . f m -solemne t r i d u o a l .ada á , SUí;pcm5ei. los actGS q u e ^ r o y e c t iL:» 
nede ascgura.se , l a o n i n i ó n gene ra l es que ^ t ^ t m o C r i s t o del Consuelo , p red icando l e b l , . r d ,.!ulo M c k O t í t ú h t e , & 
e l s e ñ o r cura p á r r o c o . | ne en c l ¿ ^ x ¡ i n o a ñ o convocar á cuan ta i 
E n l a de^San Gines continCia l a n ^ a j s o c i e d B * » encarnan fuerzas vivas en AIN 
uo v o l v e r á n á repe t i r se los sucesos 
Las ebraa úi i f u t r i ó . 
re Perosio, M a r c e l C l u u i i e s . 
B O S T O N 
TKATRO O p i : u A - f l ( » u s R . — L a temporada 
de ó p e r a se a b r i r á e l 27- de N o v i e m b r e . Til 
r e p e r t o r i o ofrece nada m á s que u u c s t i eno . 
Representando a S. A . l a I n f a n t a D o ñ a j j / ,„-. . t m c u e . de f .ouis A n d e r t . E n i t a l i a n o 
¡ s e d a r á n L a Faue iuUa rít' V/cst , H a r b c w . 
t i c r o n : el m a n p i é á de V i a u a , en n o m b r e 
de S. M . e l R e y ; en el de l a Re ina madre , 
e l m a r q u é s de A g u i l a r de C a m p ó o , y en los 
de los In fan tes , los marqueses de l a Mesa 
de A s t a v de San Fel ices . 
I s abe l iba el Sr . Or tega M o r e j ó n . 
L o s a y u d a n t e í i que fueron del gene ra l , se-
ñ o r e s A r t e t a , C ó l o g a n y Camacl io , estaban 
a l l ado de las personas que f o r m a b a n e l 
d u e l o . 
E l Senado estaba representado por los se-
ñ o r e s L ó p e z M u ñ o z y Pa lomo. 
A l pres idente de l Congreso a c o m p a ñ a b a 
en la t r i b u n n u n g r u p o de d ipu t ados de d i -
ferentes fracciones. 
Puede decirse que no f a l t a ron n i n g u n o de 
los tenientes generales n i de d i v i s i ó n y b r i -
R.„A„ .1 „ 1 . -r 1 • , 
E n f r a n c é s : / . ' E M / a n í p r o d i g u e . Pellear c¿ 
Me l i s a iu l e , S a n s ó n et D a l i l a . Fo re t fílciic. 
l í a b a n c r a . IVerthei- , C a n u e n , M a n o n , T h a i s , 
F a u s t y M i g n o n . 
E n a l e m á n : T r i s l á n t Iseo, i f í fe i í se i é 
G re te l . 
E n i n g l é s : The s a e r i f í c t de Converse. 
E n t r e los a r i t s t a s figuran a lgunos de t a 
c o m p a ñ í a del M e t r o p o l i t a n de N u e v a Y o r k . 
Sopranos : P.ella A l t e a , Z ina P rcz i a , L u -
gada de los qfce res iden en M a d r i d , l e co r - fette (-er VT̂ "' f í ! ^ . D e i ^ u e ' « * W i ' > ^ -
dando . en t r e o t ros , a l e á n i t S n róiMl r ím. fy*** M a M e i n e 4 ; O r l i g e , B m m a Pames. Es-
can t i 
Es to s u p o n e , una m a y o r rapidez en los 
j t r aba jos , hasta el p u n t o de que c u breve 
q u e d a r á t e r m i n a d o c l nuevo cuadro . 
E l i ngen i e ro , Sr . Becerra, e s t á s iendo ob-
i j e to de toda clase de fe l ic i tac iones . 
La Socioilad «a Salvamento íi» Náüf ragos . 
MKMM A, .17. H a l legado e l inspec tor ge-
n e r a l de la Sociedad de S a l v a m e n t o de N á u -
, f ragos , con i m p o r t a n t e m a t e r i a l para e s t á 
1 r e p r e s e n t a c i ó n . 
i H a n m a r c h a d o a l P e ñ ó n a lgunos i n g e n i e -
j ros , pa ra preceder á l a r e p a r a c i ó n de l fa ro . 
E l vapo r S e v i l l a ha zarpado para A l h u c e -
mas , conduc ieudo grandes can t idades de v í -
veres . 
L l e v a t a m b i é n a b u n d a n t e m a t e r i a l de gue-
r r a , que d e s e m b a r c a r á en d icha p laza . 
D s Ceuta» 
Movimiento de bareca.^ 
CHO'I'A. 27. H a l l egado e l vapor i t a l i a n o 
A us 
ñ o l 
c ó l c i . . 
Procedentes d e M e l i l l a , h a n fondeado el!,1'.0 cerrado, e n e l q u e - h a b í a u u canu to de 
! c a ñ o n e r o D o i i A l v a r o de U a z á n y e l v a p o r ¡ llien10 i d é n t i c o en fo rma y t a m a ñ o á los 
t a rde , á las c inco y m e d i a , e l padre Pedro i 
de V i l l a r r í n . 
E n la de Santa C r u z , í d e m á N u e s t r a Se-
ñ o r a del Rosar io , D . Leon i so San t i ago . 
E n la de San ta M a r í a ( c r i p t a de l a A l n u i -
d e n a ) , por l a t a rde , á las c inco y m e d i a , 
empie ra novena á las A n i m a s , p red icando 
D . Pedro J. M a r t í n e z . 
L a misa y of ic io son de S a á t o s .S imón y 
Judas , con r i t o dob le y c o l o r encarnado. 
V i s i t a de l a C o r t e de M a r í a . - - N u e s t r a Se-
ñ o r a de la M i s e r i c o r d i a en San . S e b a s t i á n , 
del H e n a r en los Donados , ó de B e g o ñ a en 
.San I g n a c i o . 
Buen Suceso: A d o r a c i ó n N o c t u r n a . 
T u r n o : N u e s t r a S e ñ o r a de la A h n u d e i ' a . 
(Es t e p e r i ó d i c o se. pub l i ca con censura . ) 
encauzar la co r r i en te de o p i n i ó n , A un la 
l l ega r á una i n t e l i g e n c i a verdad en las rela-
ciones con las R e p ú b l i c a s del N u e v o Conti-
nen te . 
I8* H Pi 
E l d i e s t r o K o m b i l ñ . 
A y e r m a ñ a n a , en el expreso de Barcelona^ 
| l l e g ó á M a d r i d e l renombrado t o r c i ó sevilbi-
ho . C o m o se h a b í a anunc iado , ba ja ron á [a >-
i t a c i ó u á r e c i b i r l e todos los toreros que en 
A d e m á s h a b í a r e p r e s e n t a c i ó n de todos los í5,0- L ^ v^lesak, Jaeques U t l u s , G i o v a u n i 
Cuerpos de la g u a r n i c i ó n y de las zonas, ; ; ' , '0,natrl0, ^ , „ • , . , 
representadas por el coronel H e r e d i a . B a r í t o n o s : Pascuaie A m a t o , ( .as ton Ba-
A lo l a r g o de la Carrera de San F ranc i sco r r e ; l u ' R a m ? u P l a n c h a r t , Rodo l fo l ' o n i a n , 
daba g n a i d i a de h o n o r u n a c o m p a ñ í a de l K a p l i c k , P i e r r e L e t o l , G i o v a m u Po-
b a t a l l ó n cazadores de M a d r i d , con bandera. lessc> M a u n c e R e n a u d , A n t o n i o S c o t t i . 
y m ú s i c a , mandada por el c a p i t á n Serra , ! Bajos : E d w a r d L a n k o w , V a n n i M a r c o i t x , 
tenientes Pacheco, S á n c h e z , A r a n a y aban-
derado Sr. Cayue la . 
D e l m i n i s t e r i o de M a r i n a , generales y 
jefes de la A r m a d a , t a m b i é n h a b í a u n a ñ u -
tí 1 erosa r e p r e s e u t a c i ó n . 
D e l m i n i s t e r i o de Es t ado , v i m o s al sub-
secretar io , Sr . G o n z á l e z H o u t o r i a ; Palacios , 
Jara , Crespo, conde de Camargo , H e r e d i a , 
M u ñ o z Vargas y casi todos los d i p l o m á t i -
cos de l m i n i s t e r i o . 
J o s é Mardoncs , B e r n a r d O i s h a u s k i , L u i g i 
Tavecch ia . 
Di rec to res de orques ta : A n d re Caplc t , A r -
na ldo C o a t í , W a l l a c e . G o g r i c h i , R e v e r t o M o -
r a n z i n i . Charles S t r o u y y Oreste S b a v a g l i a . 
TORITO 
TI;A.TUO R K C I O . — H e n q u í e l elenco a r t í s -
t i c o , y$ p u b l i c a d o , de d i c h o t ea t ro : 
R e p e r t o r i o : M a n w . , Ma^sene t ; L a F a n c i u -
P u c c i n i ; M e f i s l ó f e l e s , 
[vliUán Carrasco. 
Es te ú l t i m o t rac m a t e r i a l de g u e r r a . 
El b a í a l i ó n h íd ígena . 
CfíU'fA. 27. C o n t i n ú a e l r e c l u t a m i e n t o de 
Qtte hace t i e m p o h i c i e r o n e x p l o s i ó n , y como 
estos envue l t o en u n c a l c e t í n . 
A l en t r a r el t r e n en agujas s o n ó una sal-
va de aplausos, y el n i ñ o de Tomares apa-
r e c i ó en la portezuela del s leep ing , con la 
sonr isa marca de la casa. 
D e s p u é s de g r a n n ú m e r o de abrazos, feb 
c i tac iones y v ivas a l p res idente del Mon te 
p í o t a u r i n o , se puso c u marcha la comitiva, . 
P j : L C u f ^ 0 ^ " Ba ' rba^ble 
dV M a r ^ D X , S á n d i e z Ia ̂  ~ ^ el 1Uaestf0 Vit-
San L u i s , F e r n á n d e z L a - i t o u t ' l l , • r . A k l ^ ^ - r - r - ^ r . . . ^ ^ ^ 
xw . . ^v . . . . . S e g u r a - l a c n e u , etc. j . a p n -
Dei e lemeuto c i v i l recordamos los n o m - ' í " ^ ' 1 r e p r e s e n t a c i ó n se v e r í i f i c a r á hoy con 
b ies de D. A n t o n i o 
G u e r r a , conde de . 
t o r r e , Cembrano , S á n c h e z R o m á n , D . P í o PETERSBURGO 
G u l l ó n , A l l e n d e , A g u i l e r a , d u q u e s de T a m a - i TKATRO C O N S E R V A T O R I O . — E s t á n escr i ta -
mes y t le H 
A l o n s o Cas tn 
de l ' w k a g o . 
V a l é n í i i í G a y a r r c , L l o m b a r í , L a r a , m a r -
q u é s de M o n d é j a r , F e r n á n u c z Caro , O r t u e -
t a , D . Franc i sco M a n z a n o , Or tega Gasset, 
n u n c i o de S u S a n t i d a d , obispos de M a d r i d -
A l c a l á v de S i ó n . 
5 T o v a r , m a r q u é s de Barzana l l ana , ! rados los s igu ien tes a r t i s t a s : 
.Vtstri l lo, R t i i z V a l a r i n o y m a r q u é s I D i r e c t o r de o rques ta , Francesco Spe t r 
y la Be 'd iuc ion i , B l a n d , Ba r r i en tos , D ' A l -
b e r t , De T r e v i l l e , F c r r a r i s , Faus ta y M a r í a 
L a b i a , E a v í n - C a s a s , R a v c l l i , A n s e l m i , B r i -
l l i , I>e M a r c o , Gaba r , G i l l i o u , L u c e n t i , M a l -
f a t t i , Perca, S t r a c c i a r i , T o r t o r i c i . E l feperto-
r i o s e r á c l de c o s t u m b r e : ó p e r a i t a l i a n a an-
t i g u a . 
E L C A B A L L E R O D E L C I S N E 
por una u o m i s i o n p r e s id ida po r e l c o i o n e l y 
comandan te C a s t i l l a . 
T a m b i é n h a b í a una r e p r e s e n t a c i ó n de los 
M i l i c i a n o s nacionales . 
D i j o l a misa cl rector de .San F ranc i sco 
Sr . Zaba l los , a s i s t ido de dos sacerdotes. 
La cap i l l a , d i r i g i d a po r e l maes t ro Busca, 
c a n t ó una m i s a , nueva , en E s p a ñ a , de l c é l e -
bre compos i to r de m ú s i c a r e l ig iosa , maes t ro 
i t a l i a n o Perossi . 
E n cl t e m p l o h a b í a muchas s e ñ o r a s . 
0 
En hoircos* a£e ios marinos argentinos. 
BAIU IÍI.ONA. 28. E n c l t ea t ro Romea se ha 
celebrado anoche una f u n c i ó n , i n t e r p r e t á n -
dose L a v i d a es S u e ñ o en honor de los ma-
r inos a rgen t inos , a c t u a n d o l a c o m p a ñ í a R i -
cardo Ca lvo . 
Se a d m i t e n e s l í a s Ae f e ] u n c i é n y « « i - ^ ^ ^ ^ f ^ ^ ^ 
v e r s a n o cu la i m p r e n t a de este periódico . n o v e l a lma de l gene ra l O r d ó ñ e z . h a b i é n d o s e 
\ \ n \ ú Q , ¡as cuatro de la m a ñ a n a 4 | ofrecido pa ra oSc ia r e l C a b i l d o 
T a m b i é n e n c o n t r a r o n u n a bolsa l l ena de 
c á p s u l a s . 
Semejante ha l l azgo hace sospechar mucho' , 
m o r o s "de "diversas k a b i í a s ' p a r a " c o n s l í t u i r l I>0,:clue c0,u.0 Sü r e c o r d a r á , de dos a ñ o s á c . t . i 
e l b a t a l l ó n de fuer /as regulares i n d í g e n a s Ipaate o c u r r i e r o n i n f i n i d a d de exp los iones en >' 1 I"e; P85**0 t l f l ' r ado adelante , acompa 
A u u sol dado de I n i a n t l r í a de S ^ S ^ alrededores de esta cal le . i ™ ™ ¡ % famoso d ies t ro hasta su C m dd pa-
A fin de dar con el paradero de los i m p a i - ' ^ ' 0 , lc K w o l e t o s . 
l i n o s de d icho p i so , la P o l i c í a e s t á hac iendo ' . , {o , i l | ) i t a viene 
a c t i v í s i m a s pesquisas. 
cu,-
c i ó u de Ceuta l e h a e x p l o t a d o u n c a r t u c h o 
de d i n a m i t a . L a e x p i o s i ó n le p r o d u j o t an 
graves her idas en la mano , que á conse-
cuencia de e l las p e r d i ó cua t ro dedos. 
Telflgrania oficial . 
D e l CO-SAN I'KUNANDO (Carraca) 26. 
m a n d a n t e gene ra l de la escuadra. 
R e i i b i d o t e l e g r a m a de V . E . f e l i c i t a n d o a l 
pe i sona l de la esce.adra de m i m a n d o , en 
n o m b r e de l G o b i e r n o , po r los servicios pres-
tados en la c a m p a ñ a de M c l H l a . 
Ruego á V . E . sea i n t é r p r e t e cerca de Su 
Majes tad y de s u G o b i e r n o de nues t ro 
d e c i m i c n t o , de nues t ra a d h e s i ó n y (le 
t ros vehementes deseos de s e r v i r á l u 
y a l R e y . 
Dificultades para el acuardo. 
ai 
Rafaela O r t i z C a ñ e t e , de e iucuenta y s ie te 
m e m u y satisfecho de su 
p i e r n a . 
' .Ricardo va ahora á descansar unos diur 
e n M a d r i d , donde se le o b s e q u i a r á coa uíi 
banquete , como y a hemos anunc iado . Des 
p u é s a s i s t i r á á unas cace r í a . . , á las que esí'-. 
i n v i t a d o , y luego , al campo de Sev i l l a , á laá 
faenas de t i e n t a . 
L a s n o y l l l ^ f t a a d e m a ñ a n a . 
E n la Plaza de To ros de M a d r i d se v e d 
años ._ fué a t rope l l ada en l a cal le de l Des- ficará m a ñ a n a d o m i n g o una n o v i l l a d a , con 
PARÍS 27. E l d i a r i o Te Temps ha r ec ib i -
do u n despacho de B e r l í n d i c i e n d o que se 
nota c ie r ta d i f i c u l t a d para encon t ra r el j u s t o • 
m e d i o cu la redaecum de una ó dos c l á n s u - de 
[ n e r ó n cal i f icadas de p r o n ó s t i c o reservado 
p o r los f a cu l t a t i vos de la Casa de Socorro 
del d i s t r i t o de l Cen t ro . 
E l conduc tor d e l Car ro , C i p r i a n o G u t i é -
rrez, fué de ten ido y l l evado á presencia del 
las de l acuerdo f r a n c o - a l e m á n sobre l a cues-
t i ó n de M a r r u e c o s , s in que, s i n e m b a r g o , 
esto s i g n i f i q u e desacuerdo' a l g u n o . 
X> I B IB IES -JFL ¡E ^ 
¿1152a a l i a f i a z a ? 
BIÍRI.ÍN 27. C o m u n i c a n de Be lg rado que 
s e g ú n L a T r i b u n a , T u r q u í a pre tende hacer 
una aliaiiia con S e r v i a , y confiar á é s t a l a 
a d m i n i s t r a c i ó n del S a u d i a k de N o v i Bazar 
p u n t o s acerca de los cuales c l G o b i e r n o ser-
v i o e s t á ya de acuerdo . 
. É ü los cent ros p o l í t i c o s de Be lg rado se 
d ice que todo esto es p u r a i n v e n c i ó n . 
BIÍRI,ÍN 27. D i c e n de Be lg rado á Cons-
t a n t i n o p l a que c l Sr . D r a s h o v i t h , j o v e n r a -
d i c a l , ha d i cho que , aunque sn p . i r t i d o no 
Obrero jmnertbi 
E n la casa n ú m e r o 31 de l a cal le de Se-" 
n a n o , esquina á la de A y a l a , o c u r r i ó a y c i 
u u t r i s t e accidente, del qíu-». r e s u l t ó u n h o m -
bre m u e r t o . 
Fe l i pe G a r c í a M a r t í n , m e c á n i c o , y J u a n 
F e r n a n d o , de diez y ocho a ñ o s , a l b a ñ i l , se 
t u n a d o d i e s t ro Patelas, m a ñ a n a dom i ngo Sfl 
c e l e b r a r á en T e t u á n una co r r i da de ' V ^ ' ' ' ^ ' ' . ' 
ole-i sudo de espadas Chico de L s i v a p i é s , A'* 
g e t e ñ o y F e r n a n d o de ia V e n t a . 
• •!• nii im » o • «s-ísrrr" 
L O S C E P I L L O S D E L C U L T O 
Eos g u a r d i a s de Segur idad n ú m e r o s -oí 
y <);s condu je ron ayer tarde á la Coini.-^11' 
i n d i v i d u o . » ^ 
uno p r o v i s i o n a l , a p o y a n d o a l g u n o s ta ble- "taba a robar los cep i l los d esc ¡muí o* <• - . ^ 
ros s i n amarres n i ba laus t rada de defensa, i m o s i m s para cl c u l t o colocados en es 
obrero 
b a ñ i l y 
fuertes dolores ¿«ig ét ip» deposi tadas . c o n f í a e n l a a c t i t u d del Gob ie rno , dadas Juan Fe rnando se quejaba de . , 
las c i r cuns t anc ia s de j a política e x t e r i o r , no j e n todo el cuerpo. í m n c d i n t a i p c n t e , y en d SÍ- h 
s u s c i t a r á n i n g u n a d i f i c u l t a d . 
Ea S k u p t e b i n a ( l a C á m a i a ) 
« r e u n i r s e e l « i de Nov ie inb i* , 
v o l v e r á 
10.en todo el cuerpo . imnc(Untan icm.c , y en ui ' • v.v>«"". «>-vi.»w »"vv.«, • • , , 
a u t o m ó v i l de l conde de las A l m e n a s , d u e ñ o encon t ra ron 5,75 pesetas procet.cnia-.. • _ 
ú de la finca, fueron t r a s l a d a d o » a l ' Dispensa h u r t o s , y lo ent rego a l a pare ja , 
. f i r io m é d i c o de la cal le de C l a u d i r C b e U ó ! abifi .atfjó, c o n v i c t o y c o u l w ) , ft la Comisa r i a . 
A n o í I . - N ü m . S Q O o £ L OEÍE^ATE: :.haáo 28 de Octubre 1911. 
E n 
Se l ia d i spues to que los galoues que os-
| t e u t a u lüs-. .jeíe.s de cla.se de la Academia 
de A d i m n i s t r a c i ó u M i l i l a i Se useu s ó l o p ó r 
los a l u m u ó s de l ú l l i m o a ñ o de es tud ios . 
Acadc-
. a p i t a u i . ) . K n m ó u S é -
los centros oficiales se a f i r m a que r ra Ovejero , y ayudan te s de profesor , en 
El probloma marroquí. — H a s ido n o m b r a d o profesor de- la i 
m í a de C a b a l l e r í a el c á n D . i n í 
EL PIA EN EL AfUflTAMIE^JlTl] 
e l Gob ie rno t iene m o t i v o s para asegurar que 1 c o m i s i ó n ; de d i c h o cen t ro , los p r i m e r o s te-
la h i p ó t e s i s f o r m u l a d a por a l g ú n p e r i ó d i c o n ientes D . F e r n a n d o Tass ie r y D . J o s é G u -
f x t r a n i e i o de que el Sr . M o r e t considera c o - i t i é r r e z 
^ M u f ^ muásl - S e ' l e s concede i n - r e s o ; con des t i no á las 
c o n v e n i c m e p a i a Kspana la o ^ - cxn resan , á los s í -
v f e r a a í a cle a zona com B ^ e l M u - ieilfees indivi¿tlo¡i (le l a ( U t a r d i á c i v i l : 
l uya y l e t u á n . carece de todo l u n d a m e n t o . , - C o m o gua rd i a s segnm!os de i n f a n t e r í a : M a -
L 0 3 C O I l j u n c i o n i s t a s . j u n e l Bo l lo I J a l l e s t c r ü s , á la Comandanc i a de 
«jo m i t i n . c í a , I h u - s r a ; J o s é Pérez. M a r t í n (2 ) , Oeste ; 
D i c e Canalejas. J ac in to J i m é n e z , O v i e d o ; N é s t o r P é n e z L ó -
A y e r m a n i f e s t ó el jefe de l Gobierno que P 9 h t a r a g o z a ; F e r n a n d o C a r r i l e r o , N o r t e ; 
extraño po r c o m n l e t o á cuan to se r e í a - ' J o a q u í n C a r d ó n s A l a r c ó n , J a é n ; J o s é h a n -
tiona con e l f e e i o n c i s , N o r t e ; A n t o n i o Tejada R o d r i g o , Gerona ; 
' Por p ' o p i o desi-o no qu ie re mezclarse en J o á n A r a g o n é s Or tega , L é r i d a ; E v a r i s t o 
i a j a M e d i n a G ó m e z , G u a d a l a j a r a ; I s m a e l A l v a -
RecepciÓn. G o i i ^ l e z . v P ^ m í n L ó p e a P i n t o , N o r t e ; 
. . . , . • , • , • . L i f a n d o G a r c í a , C i u d a d R e a l ; N o r b e r t o vSie-
A v c r se yenneo cu el ni-nis tervo de h . t a - , r r a > p o u t e v e d r a ; E m i l i o G r i ñ o G o n z á l e z , 
P . la acos tumbrada r e c e p c i ó n de los v i e r - ; Lo j í l .o i lo . Dicff0 C a l v a r r 0 G a r c í a y Bustos 
*ies- i , . * ' . , ! G a r c í a A l v a r e z , N o r t e ; Pedro H e r n á n d e z 
A ella a cud ie ron todos los emuajadoret , y : M ^ á Q Z y T a r r a g o n a ; A t i l a n o Pozo P é r e z . Bar-
¿efes ue M i s i ó n . celona ; F é l i x Roa S á i z , N o r t e ; J o a q u í n Los-
G 
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M i n i s t e r i o de la G u e r r a . Real decreto d is-
ooniendo pase á la S e c c i ó n de reserva del 
Estado M a y o r Genera l del E j é r c i t o , el ge-
aeral de d i v i s i ó n D . M i g u e l M a n g l a n o >; 
Du.i j a rdo 1-a j a r d o . 
—Otros p r o m o v i e n d o al empleo de gene-
ral de d i v i s i ó n , á los gener 
D. . Ricardo N i c o l a u S a n B 
José M a r v á y M^ayer. 
— O t r o p r o m o v i e n d o a l empleo de gene ra l 
Je b r igada , a l coronel de I n f a n t e r í a D . E n -
r ique Carlo.v G ó m e z . 
— O t r o í d e m i d . i d . . , a l coronel de A r t i -
l le r ía D . ' ' J o s é S a n c h í s y G u i l l é n . 
— O t r o n o m b r a n d o genera l de la p r i rae -
cos A f i n o , T e r u e l ; D i o n i s i o F i e r r o R u i z y 
R ica rdo Jod ia M a c h í n , Huesea ; M a r t í n Pa-
yei.-.s, ( K - s í e ; Feder ico C h i r a , B a r c e l o n a ; M i -
gue l N a v a r r o S id ro , Oeste ; J u a n S o l í s y 
A u t o p i o S á n c h e z Balsa lobre , N o r t e ; F l o r e n -
cio S á n c h e z M a r t í n e z , L o g r o ñ o ; Cayetano 
Míátm N i e t o , N o r t e ; J u l i o F e r n á n d e z A r -
n á i z , vSau tamkr ; A n t o n i o A g u a d o B e l t r á n , 
L e ó n ; Francisco Navas , N o r t e ; A n g e l Cr i s -
toba l ü u r g o s , Sftr. 
E n r i q u e L a q u e , N o r t e ; Isaac H e r r a n z , 
Guada la ja ra ; A n t o n i o J i m é n e z Laga res , L o -
g r o ñ o ; Roque M a ñ a s , B a r c e l o n a ; M a n u e l 
Mou te r ro sc , Orense ; A u r e l i o B r a v o G a r c í a , 
L e ó n ; G i l Carrasca l , S a n t a n d e r ; G i l Ro-
z a l é n y A l f o n s o S á n c h e z Solano, S u r ; J o s é 
G a r v í , G e r o n a ; T e ó f i l o G a r c í a V i c e n t e , 
í .eóii ; G u i l l e r m o V i l a , Oeste ; J o s é Forcar , 
Ba rce lona ; A n t o n i o J i m é n e z Sotos , G e r o n a ; 
Pablo Lozano R a m í r e z , B a r c e l o n a ; A b a d 
ra b r i gada de la octava d i v i s i ó n , a l gene- Dí 
w.t Aou.-Wr. ,}- , 1» r ? n ñ ñ r ^ Á \ r ^ ? ¿ A¿ & J Z : l e f e z ( .onzalez, A l a v a ; M a t í a s G a r c í a ( .a-
le ra , Pedro N a r v á e z 
ral de b r igada I ) . E n r i q u e A l o n s o de M e d i -
aa y M a l e g u e . 
M i n i s t e r i o de la G o b e r n a c i ó n . R e a l de-
creto n o m b r a n d o vocal na to del I n s t i t u t o de 
Reformas Sociales, a l d i r ec to r gehe ra l de 
'Comercio, I n d u s t r i a y T r a b a j o . 
M i n i s i e r i o de Gvacia y Jus t i c i a . Rea l or-
y A n t o n i o Nare jos , 
S u r ; P u e n n v e n í u r a A l c . d á , B a r c e l o n a ; Ce-
fe r ino Enc inas y V i c e n t e S á r i z Pe r i s , S u r ; 
J o s é C á n o v a s , T a r r a g o n a ; Juan Robles , Na -
v á i r a ; ¡osé S á n c h e z Blasco, L é r i d a , y D i e g o 
Cafc|ílán, A lbace te . 
C o m o cornetas : V í c t o r R u b i o C a l v o , á l a 
3NF0RMÁCIÓN M I L I T A ; 
H e r i b e r t o R é r e z Proen/.a, Gerona . 
C o m o guard ias segundos de C a b a l l e r í a : 
S i m ó n R o d r í g u e z P é r e z , Rosendo Castro 
Or t ega , M a r i a n o R i v e r a J i m é n e z , J u l i á n La -
bord. i G a r c í a 5' C lemente G u a d a l u p o Blas-
H a s ido p ropues to po r l a D i r e c c i ó n gene- c? ' Comandanc i a de C a b a l l e r í a 21.° ter-
r a l de l a G u a r d i a c i v i l , para pasar á i a j c í o : A n t o n i o O i ^ o H e r a a M t ó . eoruna . 
R e p ú b l i c a de San Sa lvador , en c o m i s i ó n of t - i , f j ^ 0 i - J ? 1 ^ M a n u e l G i r a l d e z Blasco, 
: i a l de l s e rv i c io , con obje to de o r g a n i z a r en!11 ,a Comandanc ia de C a b a l l e r í a 21.' t e rc io , 
.aquel p a í s u n Cuerpo s i m i l a r á nues t r a Be-
n e m é r i t a i n s t i t u c i ó n , e l i l u s t r a d o é i n f a t i -
gable c a p i t á n l ) . A l f o n s o M a r t í n G a r r i d o . 
—Concedida a l Cuerpo de Ingen ie ros de 
E j é r c i t o , con m o t i v o de l segando, cen tenar io 
de su c r e a c i ó n , por Rea l decreto de 21 de 
A b ' i l ú l t i m o , la g r a n cruz de la O r d e n c i v i l 
de A l f o n s o X T I , cuya i n s i g n i a ha de ad ic io -
narse a l escudo de d i cho Cuerpo , se ha d is-
pues to que la referida i n s i g n i a figure cu los 
s igu i en t e s casos; 
F i n a l de « n a vista. 
I , * v i s t a de l robo de g a l l i n a s t e r m i n ó a3/er. 
A pesar de los g i a n d í s i m o s esfuerzos do los 
| defe.nsore.^j el Jurado d e c l a r ó cu lpab les á am-
f:* Enojos membre tes de l pape l pa ra dos j b w ; acusados, 
.escritos oficiales. ,, j h » Sala i m p u s o l a pena de c u a t r o a ñ a s y 
2.0 E n los sellon de todas las- dependen- : dos n-.cs-cw de p r i s i ó n co r recc iona l , acceeo-
cias del Cue<-po, en s u s t i t u c i ó n del a c t u a l : r í a s , i u d e m n i z a e i ó n (¿ ?) y costas, 
e m b l e m a . 
3.0 E n las cajas y carruajes de l m a t e r i a l 
l e í Cuerpo . 
4.0 _ Lhi los edif icios afectos a l s e rv i c io de l 
m i s i n o . 
Btí lo-¿ emblemas de las molm-rras de 
das baudí -c . i s y e s - í i i nda r t e s del chitado Cuerpo 
í le I ngen ie ros . 
-Se ha c o i k e d i d o el r e t i r o á los t en i en t e s ! 
pprpneles de I n f a n t e r í a D . A l e j a n d r o B i l l ó n , 
M o i ' c t , L a C ie rva , A z c á r a t e , R a v e n ' c ó s , Pa-
l la res , A l v a r e z A r r a n z . . . 
H e . a q u í los nombres de los l e t rados que 
i n f o r m a r o n ayer t a rde en el S u p r e m o 3' en la 
A u d i e n c i a . 
E n la Sala p r i m e r a del S u p r e m o , los s e ñ o -
; ees A z c á r a t e y Ra ventos d i s c u t i e r o n u n re-
curso de c a s a c i ó n ; p o r i n f r a c c i ó n ae l e v , en-
peetor ve t e r ina r io de p r i m e r a D . A q u i l i n o 
•Ortego. 
—Se han concedido cruces blancas del M é -
ipues 
u t i l i d a d e s , á n o m b r e d e l Banco ITispano-
C o l o u i a l . 
~/0S Sres. L a C i e r v a , como recur ren te , y r . to Mü- . t u r y pa.^ulor de profesorado á los j - e7 d é S á abo?ado .del Es tado , r e c u n i -
comanda iucs de Carabineros D Z e i i o u Sa-j do 1 i n f o r m a r o i l en^ u n l e i to c in- ¡os5á; lno so. 
l a s , I ) . Genaro U i t i e r r c z y D P í o Gassol , -!bve si la del b e l l í s i m o Genera l i fe 
c a p u a n de A t l d l e n a D . R i c a r d o B lanco y ! ad ino pel teuece al Es tado ó á ta ac tual 
j -Ha sido nondu ado ayudan te de campo • 0 ]a competencia pa ra e jecutar 
K.e! c a p i t á n genera de la c u a u a r e g i ó n el <u ! u l d o á ^ i t m d ic t ado eu t e r r i t o r í o ex-
capi tan de C a b a l l e r í a D . J o s é G r a l l a y S te in j t r a n i e r o . 
—Cesa en el m a n d o de l a Comandanc i a de | ' " 
la Guard ia c i v i l de Santander e l t en ien te co-
ronel D . A l fonso G a r c í a V i v e s . 
—Ha s i l lo nombrado voca l de la C o m i s i ó n 
a i i x t a de recluta m i e n t o de Zaragoza el te-
meiite coronel de I n f a n t e r í a D . Sa lvador He -
redia A!>ad, y delegado de l a a u t o r i d a d m i l i -
tar ante la de C ó r d o b a el comandan te de d i -
^ha A n u a D . D i e g o G a r c í a Santos . 
V a c a c i ó n e a . 
D e s p u é s de l d í a de h o y , no se r e a n u d a r á n 
el despacho y las v i s t as c u el T r i b u n a l Su-
premo y en l a A u d i e n c i a hasta e l p r ó x i m o 
jueves . Se t r a t a de la impe r io sa v a c a c i ó n 
del estero. 
L Í C E N C Í A D O VA R G U Í L L A S 
Son las diez y m e d i a en p u n t o cuando el 
a lcalde ocupa el s i l l ó n p re s idenc i a l . 
L a t r i b u n a p ú b l i c a e s t á - m u y concu r r ida . 
E n los e s c a ñ o s , escaso n ú m e r o de conceja-
les. , 
E l secretar io, Sr . R u a n o , da l ec tu ra del 
acta de l a s e s i ó n an t e r i o r , que se aprueba . 
En t r a se en los asuntos puestos a l despa-
cho de of ic io , s iendo aprobados todos . 
ORDEN DEL DÍA 
E l _ S r . D e Carlos p ide en enmienda ve rba l 
se a ñ a d a n a lgunos r equ i s i to s , en t r e é s t o s el 
que sean p ú b l i c o s los e x á m e n e s , a l discutir-
se u n d i c t a m e n p r o p o n i e n d o los acuerdos ne-
cesarios en las ins tanc ias presentadas p o r 
empleados de Consumos , cesantes de 30 de 
J u n i o , p o r s u p r e s i ó n del i m p u e s t o , . s o l i c i -
t ando c o m o excedentes su re ingreso a l ser-
v i c i o m u n i c i p a l . 
E l Sr . Pascual S e v i l l a no se av iene á las 
pa labras del Sr . De. Car los , y o t ro t a n t o hace 
e l .Sr. C a t a l i n a . 
P ide el Sr . De Car los mayores g a r a n t í a s 
de a p t i t u d para (pie los a lud idos empleados 
figuren en la p l a n t i l l a m u n i c i p a l . 
E l S r . Pascual S e v i l l a i nvoca el estado de 
derecho de los func iona r io s de que se t r a t a , 
y c i t a a lgunos casos en que, a l en tab la r re-
curso los m i s m o s , echaron abajo acuerdos 
m u n i c i p a l e s . 
E n pa rec ido sen t ido se exp resa el s e ñ o r 
C a t a l i n a . 
I n s i s t e en su c r i t e r i o el s e ñ o r De Car los , 
defendiendo los derechos de los empleados 
del A y u n t a m i e n t o de M a d r i d y de los opos i -
tores . 
E l Sr. B a r r i o , r a z o n á n d o l o , a n u n c i a que 
v o t a r á en c o n t r a de l o .que el Sr . Pascual Se-
v i l l a mani f ies ta . 
I n t e r v i e n e el Sr . G a r c í a M o l i n a s , hac iendo 
h i s t o r i a de los t rabajos real izados po r l a Co-
m i s i ó n , y pide, que el Concejo vo te el d i c t a -
m e n s e g ú n é s t e v iene . 
E l «Sr. L a T o r r e se adh ie re á l o expues to 
p o r el Sr . De Car los . 
F o r m u l a a lgunas aclaraciones e l Sr. Pas-
cua l S e v i l l a en abono de sus pa labras . 
L a enmienda e« desechada, a p r o b á n d o s e 
el d i c t a m e n con las manifes tac iones del se-
ñ o r De Car los y con el v o t o en con t ra de los 
s e ñ o r e s B a r r i o y G a r c í a Q u e j i d o . Se aprue-
ban s i n d i s c u s i ó n otros dos d i c t á m e n e s , uno 
de ellos p r o p o n i e n d o el abono de 2.358 pe-
setas en concepto de r e i n t e g r o de gastos y 
g r a t i f i c a c i ó n al recaudador i n t e r i n o del i m -
puesto sobre las carnes en los mataderos , 
y o t r o en que se p ropone l a p r ó r r o g a po r 
dos meses del p lazo concedido á cua t ro re-
caudadores de a r b i t r i o s para . sus t i tu i r , por 
valores m u n i c i p a l e s , las fianzas de sus car-
O t r o p r o p o n i e n d o se e x i m a del pago de 
a r b i t r i o s m u n i c i p a l e s l a c o n s t r u c c i ó n de pa-
bellones para res idencia de es tudiantes , que 
proyec ta e jecutar el m i n i s t e r i o de I n s t r u c -
c i ó n p ú b l i c a , se aprneba con e( v o t o en con-
t ra d'e la m i n o r í a soc ia l i s ta , po r entender 
e l .S r . G a r c í a Q u e j i d o que el Estado se com-
por ta m u y m a l con el A y u n u t a m i e n t o , pues 
que é s t e no se ve nunca a tend ido por a q u é l 
en cosas m u y razonables, y , en cambio , so-
l i c i t a h o y de l M u n i c i p i o a lgo que i m p l i c a 
una y e r d a d e r á m i s e r i a de peseta™. 
Son aprobados o t ros va r i o s d i c t á m e n e s 
sobre c o n c e s i ó n de l i cenc ias . 
A n u n c i a el Sr . G a r c í a Que j i do que vota-
r á en con t r a del o t r o d i c t a m e n p ropon iendo 
l a a d o p c i ó n de va r ios acuerdos, como resul -
tado del exped ien te i n s t r u i d o por sustrac-
c i ó n da losas de p r o p i e d a d m u n i c i p a l , no 
por l o que en él se p ropone , acerca del 
cas t igo que deba r e c a n í , s ino por la forma 
en que se p ropone su a p l i c a c i ó n . 
I n t e r v i e n e el Sr. A g u i l e r a y A n o n a , que 
defiende e l d i c l a m e n . 
Este queda- sobre l a mesa. 
I g u a l suer te corre o t ro p r o p o n i e n d o se 
au tor ice á la .Sociedad del t r a n v í a de Esta-
ciones y Mercados para l a i n s t a l a c i ó n de 
uai.avias en la cal le de Carretas y sus i n -
mediac iones ^le l a cal le de A t o c h a . 
C o n el -vo to en con t r a de los Sres. B a r r i o 
y Q u e j i d o se aprueba o t r o d i c t a m e n en que 
se p ropone l a a p r o b a c i ó n de u n presupues-
t o , i m p o r t a n t e 1.S2C pesetas, para ins t a l a -
c i ó n de aceras de m a t e r i a l g r a n í t i c o y de 
cemento f rente á l a finca u ú m . 19 de la 
calle de F e r n a n d o el Santo , con v u e l t a á la 
de F o r t u n y . 
A i n s t a n c i a del Sr . A g u i l e r a 5'- A r j o u a , 
queda sobre l a mesa o t r o p r o p o n i e n d o la 
a p r o b a c i ó n de u n p resupues to de 1 .597.5° 
pesetas, pa ra i n s t a l a c i ó n de 15 luces de gas 
en la cal le de H e r m o s i l l a , en t re la de A l -
c a l á y e l paseo de Ronda . 
S i n d i s c u s i ó n a p r u é b a a s e o t r o s de m u y 
escaso i n t e r é s gene ra l . 
PP.OPOSíCIOWES 
E l secretar io d i ó l ec tu ra de las das s i -
gu ien tes , que fue ron tomadas en conside-
r a c i ó n y pasaron á es tudio de las Comis io -
nes cor respondien tes : 
U n a , de l Sr . D o r a d o , r e i t e r ando l a recla-
m a c i ó n sobre la hora de c ie r re de estable-
c imien tos y e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s , y p i d i e n -
do medidas para g a r a n t i z a r la p o l i c í a de cos-
tumbres en la v í a p ú b l i c a , especia lmente 
d u r a n t e l a noche. 
O t r a , de l Sr . G a y o , pa ra que se establez-
can ta lones numerados para la o c u p a c i ó n de 
asientos en los t r a n v í a s . 
RUEGOS Y PREGUNTAS 
E l a lcalde mani f i es ta que , i n t e r p r e t a n d o 
los s en t imien tos de l A y u n t a m i e n t o de M a -
d r i d , s a l d r á m a ñ a n a para Barcelona con l a 
C o m i s i ó n de l a banda m u n i c i p a l , donde é s -
ta d a r á var ios concier tos . 
A ñ a d i ó que a l c u m p l i r este deber, los gas-
tos de v ia je no s e r á n con cargo a l A j m n t a -
m i e n t o , s i no que los s u f r a g a r á n de su pe-
c u l i o p a r t i c u l a r , t a n t o el a lca lde como los 
concejales cpie le a c o m p a ñ a n . 
I n v i t ó á los concejales que q u i e r a n acom-
p a ñ a r l e . 
E l Concejo m o s t r ó a s e n t i m i e n t o gene ra l , 
y a l v i a j e se u n i r á n numerosos edi les . 
E l Sr . Trasser ra man i f i e s t a que excep to 
el v i a j e , todo e s t á pagado en Barce lona . 
E l Sr . A b e l l á n p ide que se a l l anen a l g u -
nos o b s t á c u l o s (pie se oponen a l m a y o r des-
a r r o l l o de la Coopera t iva de la G u a r d i a m u -
n i c i p a l . 
E n e l lo i n t e r v i e n e n l o s s e ñ o r e s B a r r i o , 
( r a l l o , R c y n o t , A g u i l e r a y A r j o n a y o t ros 
d e r i v á n d o s e l a d i s e n s i ó n hac ia l o que se re-
fiere a l p e r í o d o e lec tora l y cuan to cou fines 
electorales se h a g a , de u n m o d o m á s ó me-
nos d i r ec to . 
P ide v i g i l a n c i a para que no s i r v a n los l ó -
enles de las tenencias de A l c a l d í a pa ra los 
fines a lud idos . 
E l a lca lde m a n i f e s t ó cjue no o c u r r i r á eso, 
y que si ocurr iese , e n v i a r í a a l Juzgado de 
g u a r d i a á los ten ien tes de a lca lde que l o 
cons in t i esen . 
Y yo—dice el s e ñ o r A g u i l e r a y A r j o n a , — 
e n v i a r í a á los tenientes de a lca lde y á todos 
los concejales que t a l h i c i e r a n . 
E l a lcalde c o r t ó con h a b i l i d a d este debate, 
y d i ó po r t e r m i n a d a la s e s i ó n . 
ESCUELAS DE ADULTOS 
E l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , q u e r i e n d o 
mejora r , en l o pos ib le , l a e n s e ñ a n z a de a d u l -
tos, a c o r d ó , á p ropues ta de la C o m i s i ó n co-
iTcspondiente , g r a d u a r las escuelas de esta 
clase, que sostiene con c a r á c t e r v o l u n t a r i o , 
u t i l i z a n d o los locales en donde d icha g ra -
d u a c i ó n pueda real izarse . 
E n v i r t u d de d i c h o acuerdo, desde el d í a 
3 de N o v i e m b r e p r ó x i m o , f u n c i o n a r á n en 
los g r u p o s B a i l e n , V a l l c h e r m o s o y A g u i -
r re . una g raduada de adu l to s y o t r a de 
adu l tas , con cua t ro clases cada u n a ; una de 
adul tos en los g r u p o s F l o r i d a y R e i n a V i c -
•.oria, y escuelas u n i t a r i a s de adu l tas en la 
Cidle de Segovia , n ú m e r o 8 ; B e l é n , 2 ; L u n a , 
14 ; Rodas, xx ; plaza del Progreso, 14, y M é n -
dez A l v a r o , 14, y u n i t a r i a s de adu l tos en 
las calles de T a r r a g o n a , 25 ; M e s ó n de Pare-
des, IOO; S á n c h e z de Rueda , 2, y D o n J u a n 
de A u s t r i a , t . 
E n todas las c i t adas escuelas se a d m i t e 
m a t r í c u l a á los mayores de catorce a ñ o s . 
Las;c |ases e m p e z a r á n á las sois y med ia de 
la t a rde para las adu l t a s y á las siete paya 
los adu l to s , en los es tab lec imien tos que t e n -
g a n graduadas de ambos sexos. 
SONADAS 
D . Juan de D i o s R o d r í g u e z F r a i l e ha he-
cho d o n a c i ó n a l A y u n t a m i e n t o de numerosas 
obras, con des t i no á l a Escuela m u n i c i p a l 
de Ciegos. 
E l a lca lde se m o s t r ó m u y agradec ido a l 
donante . 
£ 3 Cir-^oiiAi'ío hoy* 
H o y s á b a d o , á las t res y med ia de la 
ta rde , se c e l e b r a r á e l segundo conc ie r to por 
el Cua r t e to F r a n c é s , con a r r e g l o a l s i g u i e n -
te p r o g r a m a : 
i . " Cua r t e to e n re , C é s a r F r a n k . — P o c o 
l en to . A l l e g r o m o l t o . Poco l e n t o . Scherzo. 
M o l t o vivace. L a r g l t e t t o . A l l e g r o m o í t o . 
2.0 M i n u e t t o del cua r t e to en re menor , 
E . Ser rano. 
A n d a n t e del p r i m e r cua r t e to , T . B r e t ó n . 
Scherzo m o l t o v ivace del cua r t e to e n so l , 
C h a p í . 
3.0 C u a r t e t o en do m a y o r , op . 59, n ú m e -
ro 3, Beethov.eu. — I n t r o d u z i o n e . A l l e g r o 
m o l t o . A n d a n t i n o quas i a l l eg re t t o . M e u u e t -
to grazioso. A l l e g r o m o l t o . 
l ias A r t e s ) . A las t r es : Tercera s c » . ' 0 ^ c i l " -
t í ü c a ; d i s c u s i ó n de comnnicaeione.s- ftfcF^a 
noche, fiesta c u y o p rog rama s e r á opt>lJ-UIia' 
m e n t e anunc i ado . 
V ie rnes 3 . — A las nueve y m e d i a : C u Á J Í k | 
s e s i ó n c i e n t í f i c a . A las t res : S e s i ó n de c l a f i -
su ra del Congreso y v o t a c i ó n de c l o n c u -
siones. 
C o i n c i d i e n d o con esta A s a m b l e a se ce-
l e b r a r á una no tab le E x p o s i c i ó n , i n s t a l ada en 
e l m i s m o l o c a l de l Congreso . C o n s t a r á de 
dos secciones: una c i e n t í f i c a y o t r a i n d u s -
t r i a l . 
N o obstante el c a r á c t e r n a c i o n a l de este 
Congreso , a s i s t i r á n á él a lgunos ex t r an j e -
ros, que j ' a h a n a n u n c i a d o su l l egada á 
M a d r i d . 
Con e l El ix ir Saiz d o Carlos 
se c u r a n las e n f e r m e d a d e s d e l es tó-
mago é i n t e s t i n o s , a u n q u e t e n g a n 
30 a ñ o s de a n t i g ü e d a d y 110 se h a y a n ^ 
a l i v i a d o c o n o t r o s m e d i c a m e n t o s . | 
Cura las acedías, dolor y ardor [ 
de estómago, l o s v ó m i t o s , v e r t i - ! 
go estoniaca!, dispepsia, i s i d i - i 
gestiones, dilatación y ú J c e r a \ 
deS estomago, hipcrclorhidria, } 
neurastenia gástrica, i l a . t n X e . i i " | 
cía, coülcos, 
* .41 i . I S i l ^ 44; 
disenteria, la fetidea liis> de» 
posiciones, el snalcséar y los %&" 
ses. E s un poderoso vigorixader 
y antiséptico gaitro-intestinal. 
Los niños padecen coa frecuencia 
diarreas más 6 menos graves que |s 
se curan, incluso en la época del i 
destete y dentición, hasta el punto 
de restituir á la vida á enfermos 
irremisiblemente perdidos^ Lo re-
cetan los médicos. 
De venta en las pr incipal .» .* fa rmacias 
d e l mundo y Sufran», 3#, MADKIS 
So r«Eiít« íollcl* i qu:«a 1* pida. 
h 0 $ s e ñ o r e s Z i b a l a 3' V e r d u g o h a l l regis-
t r a d b en e l G o b i e r n o c i v i l el t í t u l o de la 
n u e v a rev i s t a M u n d o G r á f i c o , que a p a r e c e r á 
e l p r ó x i m o juevea . 
Víc t imíf . do una c r ó n i c a enfonnedad ha 
fa l lec ido <*vi M a d r i d D . Franc i sco C a r d a 
.Segura, a d n v ' u i s t r a d o r que fué de nues t ro 
q u e r i d o c o l e g í L a Cor respondenc ia de E s ' 
p a ñ a . 
! {av i amos la e x p r e s i ó n de n u e s t r o sen t i -
m i e n t o á l a f a i n i i i a de l i i í»ndo . 
E s t a noche t e n d r á I n g a r a n ba i l e L u n i l í a i , 
en el a m p l i o s a l ó n del C e n t r o f e r r o v i a r i o . 
É l ba i le e s t á o rgan i zado por C o m i a i ó n 
p a r t i c u l a r . 
( U J I A P O S T A L Y T E L E G R A F I C A D E 
E S P A Ñ A . ( P u b l i c a c i ó n a n u a l , incl ispens/ible 
a l comerc ian te y m u y ú t l i á los d e m á s ) . 
i'gíi. 2 p tas . ( c e r t i í l e a d o , 0,25). A d m i n i ; * 
t i n c i ó n : A l m e r í a . 
Desde m a ñ a n a , las ho ras de of ic ina en l a 
D i l e c c i ó n de la C ó r a p a f l í a A r r e n d a t a r i a de 
Tabacos s e r á n de doce de la m a ñ a n a á seia 
de la t a r d é . 
E l negociado de Banca y Acciones , asi 
como la Caja de H a b i l i t a c i ó n para twfiréáóa 
por exceso de T i m b r e , e s t a r á n abiertas a l 
p ú b l i c o de doce á dos. 
L a s oficina: , d e l - G i r o M u t n b v a r í a n t a m -
b i é n sus horas , que s e r á n desde i-l ind icado 
d í a de doce y med ia á cua t ro . 
-•v i . a s d í o c ó l a t e s ^ a f é s . - y 
^ t é s dé 1. &\*z y D i e ¿ 
B A R Q U ' I L . J L O , 3 0 . F á b r i c a de chocolatss. 
AXTB. C0TIZAC!0M OFICIAL a: 
ÊXTO CONGRESO 0D0KT0L9 
A l p r ó x i m o Congreso O d o n t o l ó g i c o Na -
c i o n a l que ha de celebrarse en M a d r i d se 
han i n s c r i p t o unos t resc ientos profesores. 
E ' Congreso se v e r i f i c a r á en los d í a s del 
30 de Oc tubre a l 3 de N o v i e m b r e , e n el 
edif ic io que posee e l C í r c u l o de Be l l a s A r -
tes en el K e t i r o , y la s e s i ó n i u a g u r a l s e r á 
p res id ida por .S. M . el Rey . 
E l p r o g r a m a de l Congreso es como s igue : 
M a r t e s 31.—A las nueve y m e d i a : Se-
siones c l í n i c a s , y demost rac iones (eu l a Fa-
c u l t a d de M e d i c i n a j . A l a s t res : Secunda 
s e s i ó n c ic í i t í f ica ; d i s c u s i ó n de comunicac io -
l íes é i n f o r í n é s de las Comis iones . A las 
ocho y ined ia : Banquete del Congrego. 
M i é r c o l e s 1 de N o v i e m b r e . E x c u r s i ó n 
á E l Esco r i a l . 
j u e v e s i . — A las nueve y med ia : C l í n i c a s 
y demost rac iones p r á c t i c a s ( l ' ab . c io de Be-
la l a rn t • poi 18® conf9<lo 
B > Fin c o r m a t » ...... 
» » Fm prósiia« 
&M0?ns«SU i por m 
» i por 190 
044H1M hinotecariM i por 1M 
fU-aod éa Es^ftS» 
lUaea l!ip«t«cftna 
B*aff« i» Caíti i ia 
BaKC« Rspí-flol d» Créaito.. 
••3»ac3 ií ípañol dol Río d» U Piar»... 
Btaea C«atrikl Uaxioss» 
B»ac« Hiípaao-Amarirsn* 
Cduipafiía Amad&tana áa Tafceca*... 
Bxpuwroa 
Azucarara» Preferante» ... 
> Ordin&riai .,. 
> Übiisicione» _ 
Nortea , 
i ' i i i w c u ; Pena, vist» „ 
Ljbraa: Loudias. viaia 
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¡Por e s » lo» prefisren siempre las persona 
oy*sabei rg»l>t í í !« : i r sn casa! 
"La CaJsra'S m&éü&m, i, entr.0, tel. 532. 
ESPECTAGÜL9SPARA HOY 
ESPASÍOL.—A );<« nueve. Buena gonto. 
LAR A.—A Ia« aeñ Y modia, Caución do cmift (dev 
blo).—A- las munre, Do coren.—A las diiv,. Efücstzó 
compañero en la Pi-on.irt (doWc).—A la» once y 
inedu', J.it (H> lus ojoa da cielo. 
APOLO.—A las sielo, E l pipiólo.—A Is» munv; 
La suovtc do Isalxditc.—A \ M dio» y cnaHo,' L a 
muflec» ideol.—A laa once y tres cuaríoa. Lirio oiv 
tro oapinas. 
COH5CO.—A Iss aeifl y med'>, el monaguillo dá 
IÍÍÍ. Doeí-alraa (don a-.-v^. doblo).—A. Lía diez-y cual^ 
to, Gcnta ineanda, {do,4 actoa, doble). 
PttICE.—A ÍM siete, E l barbero do Sevilla y Lu 
Altígi'ía- de la hnevt» (iloMu).—A la« diea y c<ia«io. 
Loa trafinochadoi'es y El reioi da nnma (iloble). 
MARTIN.—A laa seia y medi». E l ra?{dfo da la» 
áxiiilart.—k Isa nafwo y cuarto. E » cívine (la<-ft.-«, 
A las die.f* y cuaHo, E l alegro Manolín.—A laa bv 
y media.—Tioa doa. auioi-ea. 
COLtSEO I M P E R I A L (Oonfiei^iiSn Jou^Kina. fy. 
A laa cuatro y cuarto y ocho y cuar!'i, IK-IÍCUIMS.— 
K las cinco, Alacena.~A las aeia. La fuei/.a bruta.--
A L'.B. siclo. Du la China.—A las aiievc, y mttlia, VA 
j ' i . ' í ' ín 'a dol coioneh-—A l&a diea y mulia (e^uo 
cial), L a sombra. 
LAT1JÍA.—A laa cuatro, ciiutrnatografo.—A la« 
(.¡neo. Entr»» doctorw.—A laa acia (popular). El in-
f.imo seductor y Laa .voiteronya.—A bis («ho, CÍBĈ  
matógraío.—A laa a.iwTü y media (lunraúti ,eo!via)t 
Don Juan Teoorio. 
TRiANON-PALACe (Alcalá, 2ñ).-Espec ' .áculo da 
tnÓdá en Madrid.—Svccicnea deask laa seia da la 
tarde.—A laa siete.—Gran nuda, ospécm] par:» las 
(amiltaa.—A laa nuevo y media, die?. y medin y onca 
y lujdia.—Lea Staiss Dora-Pagan, Le» Leo Bar-
nell'a, lies Ghiffonnetoa, Kfremvod y Duvonek.— 
Gran éxito da la hermosa L i r i a Corvantes, y exira-
ordinario do 1*9 Dorctta y Nenita.—l'elícubis naa-
vas á diario. 
P.ECHEO DE LA CASTELLANA (Ayals, 3).— 
Matinóe do cinco á ocho.—Concierto y cinematógra-
fo.—Noche, á las nucre y inedia, tros grandes s&íio-
neu de cmcnuúógnvfo por el aiuoricáu biograh, con-
cierto per la banda y la orquesta, loIler-Bkfttiag, co-
rrcusel salud y otras nlraccicncs.—Lunea, miérco-
les y sábados, grande» bailas faruiliares.—Martes y 
juoves, carreras do cintas oa c¡ Ekatiag. 
BEN AVE NTE.—Do seis á doco y cuarío, sección 
continua do cinematógrafo. Todos los días estrenos. 
PRiNOiPE ALFONSO.—Gran MOHI Cinema; tor 
dos los días nuovos progi^raas cinomatográGcos. 
Sección continua do cinco, ú doco. Graadca noveda-
des. 
ROMEA.—Do sai,? y media á ocbo. y inedia y d» 
nuovo y media á 'Jo<;o y inedia, sección continua d» 
•cineinalógrafo.—Cambia diario de películas. 
CHANTEOLER (pla/a dol Canmm. 2, y Te tuán , 
81).—Da seis y media á ocho y media y da nuova 
y media á doco y media,- sección continua da cino-
matügrafo. Tres mi l metroa du películas, novedad 
y t^fanoa. 
RECREO SALAMANCA (Ideal Polislilo).—Abiec-
to todos los díaa da diez á una y do tros á ocho. -
Martes do moda,—Miá!coles y sáliados, carreras da 
cintas.-Slratiug cubierto.—Cinemalógiufo y otras 
diversiones. 
FRONTON- CENTRAL.—A las -cuatro, primor |.u.r-
tido, á 50 tantos: Elola y Ermua (roios) cunlro 
tti'.an-j y AÜKUXÜ (a'/,uleí>).—Scgiuida, á 80 (nnla.H; 
| üao i to y MtMlosto (rojos) couUa Aizpuíua y Vüla-
bona (azules). 
Folléfín de t i DEBATE iM) 
L K V l - N I > A E S C R I T A P O U K L 
mm. 0 ARO EN AL WISE^AN 
TraduGid-a pop C . O. 
CAPICULO X I 
L A S V I R G R N E 3 
S t día antes del i de Junio cesó de vi-
vir Preciosa, muchaclia ( p u e l l a ) virgen, 
cié sólo doce años de edad, sierva de Dios 
y de Cristo. E n el consulado de Flavius 
yincentius y Travito, hombre consular, 
fíe háltó en el ccmonlerio de vSan Calixto. 
Es muy posible que si el docto Toma-
sino hitbícra tenido conociinicnio de csla 
inscripción, descubierta hace poco, cuan-
do demostró con tan abundante copia de 
erudición cpie en la pnmiiiva Iglesia se 
pojía hacer voto de virginidad á la tem-
prana edad de doce años, la habría citado 
sin duda alguna, ( i ) Porque ¿cómo no 
dar por sentado que (da muchacha, vir-
gen^de s ó l o doce anos, y sierva de Dios y 
de Qristoi), lo era por haberse consagrado 
ríi1'1 „ V e t y s n Nova E c a t i t ü D i s c i p l i n a : 
a rca beneficia. Par. 1, lib. III . (I^uc. i 7 r ¡ } . 
á Dios? Si así no fuera, cuanto más tier-
na su edad menos era de extrañar su don-
eellc/,. 
•Si bien la Iglesia permitía que las don-
cellas se consagraban á Dios cu esta edad, 
que era la de la pubertad, según la ley 
romana, reservaba con todo para un pe-
ríodo posterior la ceremonia más solem-
ne, que celebraba el Obispo generalmen-
te cu el domingo de Pascua de Resurrec-
ción, de poner el velo de la virginidad. 
La primera de estas ceremonias consistía 
en recibir de manos de los padres ó allc-
gadri un traje negro sencillo. Pero cuan-
do t e n a z a algún peligro á los Celes, la 
Igls./.a anticipaba mucho la segunda ce-
remonia y fortificaba en su santo propó-
sito á las esposas de Cristo y las bende-
cía con coda solemnidad. (1) 
Como de un momento á otro iba á es-
tallar una de las más terribles persecucio-
nes, qiíe no perdonaría seguramente ni á 
las más tiernas ovejillas del rebaño, no es 
de extrañar que las que de corazón se 
hai/i.'\n declarado castas perpetuamente y 
csp'bjss del Cordero, antes de morir qui-
sieran presentarse á celebrar sus desposo-
rios; ansiaban, como era natural, unir la 
blanca azucena enla/.ada á la palma, en 
caso de qué ésta les tocase en suerte. 
Inés, desde la infancia, había elegido 
este venturoso estado; la discreción y pru-
dencia sobrenatural de que había dado 
pruebas tan señaladas en todas sus pala-
bras y acciones, unidas á la amable ino-
cencia y el candor de su t ú ñ e z , le hacían 
acreedora á cinc, no obstante sus pocos 
años, se anticipase el momento suspirado 
por ella de sus castos desposorios. Ale-
gando el conflicto que se temía, solicitó 
con ahinco que se acortase el plazo de diez 
años que, con sujeción á la ley, fallaban 
aún para que se cumpliese su deseo, y 
( ! ) Thomass , p. 793. 
otra doncella presentó al mismo tiempo 
la misma solicitud. 
Desde la primera entrevista que tuvie-
ron Inés y vSyra, seftiui liemos rct'orido á 
nuestros lectores aiUeriormente. n.ició en-
tre ellas una santa amistad, que habían 
aumentado 5' arraigado los continuos elo-
gios que de su esclava favorita hacía Fa-
biola á su prima. La relación de ésta y la 
de la misma esclava, aunque-más modes-
ta, habían persuadido á Inés de que era 
indispensable dejar exclusivamente á Syra 
la obra de convertir á la joven patricia; 
obra que, merced á la divina gracia y á 
la prudencia cou cpie era dirigida, pro-
gresaba visiblemente. Por eso en sus fre-
cuentes visitas á Fabiola, se limitaba Inés 
á admirar y aprobar las conversaciones 
de la esclava que su prima le refería, evi-
tando toda expresión que pudiese desper-
tar sospechas de que procedían de común' 
acuerdo. 
S.vra, en su calidad de dependiente, é , 
Inés, como paricnta inmediata, se habían! 
vestido de luto por la muerte de Fabio, 
y á esta circunstancia debieron no tener 
que hacer ninguna alteración en sus tra-
jes; asf evitaron el que Fabiola pudiese 
sospechar la existencia de alguna resolu-
ción secreta concertada entre ambas; li-
bres de recelo por esta parte, pudieron, 
pues, pedir que se las admitiese á pro-
nunciar solemnemente el voto de virgi-
nidad perpetua, y aunque desde luego se 
accedió á su demanda, por razones obvias 
se conservó tan reservada la concesión, 
qjie sólo tres días antes del señalado para 
la celebración de su desposorio espiritual, 
fue cuando Syra comunicó la noticia, co-
mo un gran secreto, á su amiga la ciega. 
—¡ Hola, hola !—le dijo ésta mostrándo-
se ofendida al oiría.—i E s decir, que to-
das las cosas buenas os las guardáis para 
vosotras, sin contar con las demás! ¿Y 
llamáis á eso caridad? 
—Vamos—le dijo Syra acariciándola,— 
no te enfades... ya ves, era necesario 
guardar el secreto. 
— Y se/íún eso, supongo que yo, infeliz 
de mí, no podré ni aun asistir á la fun-
ción... 
—Eso sí. Cecina; seguramente que sí, 
y además ie prometo que lo verás todo— 
le respondió Syra riéndose. 
—Eso de si lo veré ó 110 lo veré poco 
me importa... Pero quiero que me lo ex-
pliques todo... Qué vestido vas á llevar, 
qué es lo que tienes ya pivpai ado... E n 
un, todo, lodo quiero saberlo. 
Syra, ansiando complacer á su amiga, 
le describió minuciosamente el color y la 
forma del traje y del velo. 
—¡ Bueno !—dijo ía cieguecita después 
de haber escuchado á Syra con mucha 
atención.—-Y luego, ¿qué es lo que tú tie-
nes que hacer? 
Divertida con la no acostumbrada curio-
sidad de la muchacha, siguió Syra dándo-
le cuenta exacta de todas- las particulari-
dades de la ceremonia. 
—Pues ahora quiero saber y me lo vas 
á decir—contestó la cieguecita—cu dón-
de y cuándo será la fiesta. Me has dicho 
que puedo concurrir, y para eso necesito 
saber el sitio y la hora. 
— E n el t í t u l o de. Pastor, al amanecer, 
de aquí á tres días—replicó Syra.—Y lue-
go le preguntó sonriéndose:—Pero, ¿por 
qué te has vuelto tan curiosa, querida 
mía? ¿Sabes auc temo te vayas á hacer 
demasiado mundana?... 
—Anda, eso no le importe—continuó 
Cecilia.—Además, si otras me ocultan sus 
secretos, yo también me quiero guardar 
los míos, 
Syra se rió del afectado enojo de su ami-
ga, porque conocía demasiado bien la hu-
mildad del sencillo corazón de la pobre 
ciega; y luego de haberse abrazado cariño-
1 sámente, se separaron. Así que Cecilia 
se encontró sola, se fué en derechura á 
casa de Lucina, donde, como en todas las! 
demás, era recibida con el mayor agasajo;; 
pero apenas fué conducida á la presenciaj 
de la noble matrona, se arrojó con precipi-' 
tación cu sus brazos, y empo/.ó á llorar con! 
el mayor desconsuelo. Lucina, cariñosa \ 
para ella como siempre, la acarició y la! 
agasajó con dulzura, y por lo visto logró.f 
calmar su aflicción, cuanda. poois minutos 
después se la vió gozosa conversar aca-
loradamente con la bondadosa matrona, 
concertando la ejecución de algún desig-
nio qvie la deleitaba en gran manera: de 
allí, ágil y contenta se marchó á casa de i 
Inés, en cuyo hospital habitaba el buen I 
sacerdote Dionisio. Le halló en su están-j 
cia, y alojándose á sus pies, le habló con 
tal fevor que le enterneció á punto de ba-! 
cerle llorar y le obligó á consolarla y diri-
girla palabras cariñosas. 
Llegado por fin el'día venturoso, 5r an-
tes de que amaneciera, celebrados ya los 
misterios más solciunes, se había retirado 
la mayor parte de la Congregación, que-
dando sólo aquellos que debían oficiar en la 
ceremonia ó habían sido convidados, como 
testigos: á esta clase pertenecían Lmina 
y su hijo, los ancianos padres de Inés y Se-
bastián, por de contado. Pero cu vano 
buscaba S y r a con la vista _á su cieguecita; 
de modo que, no descubriéndola por nim 
guna parte, pensó que se había retirado al 
propio tiempo que el resto de los fieles, y 
esta idea apenaba á la buena esclava, teme-
rosa de haberla mortificado con la reserva 
que hasta el día de su entrevista había 
guardado. 
Todavía estaba la sala medio á oscuras 
envueíta en el nebuloso crepúsculo de tina 
mañana de invierno, bien que el rosicler 
del Oriente anunciase al exterior la veni-
da de uu día claro de Diciembre. Sobre el 
altar ardían cirios perfumados de gran ta-
maño, v cor todo el contorno lámparas 
de oro y plata de mucho precio, que difun-
dían sobre el santuario un chao rtsphüj-
dor. Enfrente del altar se había colocado 
una silla no menos venerable que él, hoy 
conservada como una reliquia en el Yati-
cano, la silla de Pedro; y sobre ella estaba 
sentado el Pontífice con el báculo en U 
mano y una corona sobre la cabeza, rodea-
do de sus ministros, casi tan respeiablef 
como él. 
Del fondo de la oscuridad de la capí.' 
lia, principiaron á salir primero voces dul-
císimas, cual si fueran de ángeles, y en-
tonaban con deliciosa armonía un himno, 
el cual expresaba los sentimientos del him-
no de las vírgenes de nuestros días: fasu 
c o r o n a " j i r g i n u m . Después apareció ilumi-
nada por las luces del santuario la proce-
sión de las vírgenes ya consagradas, con-
ducidas por los sacerdotes y diáconos á 
quienes estaba encomendada su custodia, 
y en medio de ellas venían dos vestidas 
de un hábito cuya blancura resaltaba con 
deslumbrante contraste entre los vestidos 
negros de las demás. Aquellas eran las no-
vicias, las andes, así que la procesión des-
filó y se colocó en dos filas, á derecha é iz-
quierda del altar, fueron conducidas cáela 
una por dos profesas al pie de él, donde se 
arrodillaron ante el Pontífice, con sus maT 
chinas al lado para asistirlas. 
' Luego se les preguntó solemnemente á 
.cada una de ellas que era lo que quería-ji; 
y cada una del mismo modo contestaba 
que lo cpie deseaba era tomar el velo y 
cumplir con las obligaciones que le impo-
fcw. bajo la custodia de aquellos guías que 
se habían escogido. Aunque muchas vírge^ 
nes consagradas habían principiado á vi-
vir en comunidad, algunas continuaban 
residiendo en sus propias casas, porque 
la persecución no toleraba la cláuaura. Más 
á despecho de todo había en la iglesk 
un lugar, spparado por un tabique de tai 
(Se coniinmrá)A 
Sábado 28 de Octubre 1911 E L . D E B A T E : AiloU.-Ntima390, 
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Éi. e a ^ g o d e l s i g u i e n t e 
m a n d a n t e D . A n t o n i o 
y D . E r n n q a e T o m á s y 
p f o f e s o p a d o : T e n i e n t e C o f o n e l , CJ¿ p n o f e s o . t d e 1© A c a d e m i a d e I n f a n t e r í a , D . ñ l f f e d o 
S á n e h e z P a c h e c o , e x p n o í e s o r d e l C o l e g i o d e G u a d a l a j a r a ; D . J o a q u í n R v a m b u p a . C a p i t í m 
b u q u e , p p i m e p T e n i e n t e d e I n f a n t c f í a . 
H O R A S P E p e S P A C H O : P e 4 á 6 d e l a t a r d e 
I ^ T T l H ^ l s r O S , 9 ? 5 T? Jí] S IEJ T - A - £ 3 - I B I X T I B ^ ^ O S , 5 © 
í n & z P e r a l t a ; COK 
d e E s t a d o P a y o ^ 
• M B i 
1 . A S : 
p a r a el . B r a s i l y l a A r g e n t i n a 
S e r v i c i o d e l a s m i p o r l a n t e s l í n o í i s p o a t a l e s i t a l i a n a s 
Para S a i n t o s y B a a e a o s ^ Í B * e s (admiUcndo pasajeros para E m J a ! í e 5 y © } | éí mugui-
Üco trasatlántico italiano 
" C . A - " V O T J Z E o " 
(A doble hél ice) qne efectúa la travesía en doce días. 
rerteneciente á la " L i g a a r a 32sa®s3ía«íii"j saldrá el día 8 de Noviembre, 
T a r a Rio Jaweis'Oj S a s t t s s y B u s n o s Á s ^ a s , el e sp léndido paquete correo ilaiiapo 
" T O S C A , x-q-
Que efeelúa la travesía en trece días. 
rerteneciente á la Compañía "SiaüiUs*^ sa id iá el día 27 de Noviembre, 
Para flto J a n e i r o , S a n t o s y Bsuierj^s í&Bras, el grandioso trasatlántico á doblo hé l ice y Kstferijiís í í s iB^as , el 
" V I H i O I s T - A . " 
S A N T A 1 ^ , S 
.QCJ 
til 
C3- I IT-i -A- 1^ T IR. 
ferscia marítima de correos iraní 
ñ U m JÍNEIRO, SANTOS, MONTiíVIDEO, BüENOS ÁISES, 
ESTADOS ÜMDOS DE AMÉRICA, HUWAll, ETC., ETC. 
28 de O c t u b r e el v a p o r I T A L I E 
de N o v i e m b r e el v a p o r A C Q U I T A I N E 
E l 30 de N o v i e m b r e e l v a p o r P R O V E N C E 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
/apidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo-
i-íforos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
rio los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
«paratos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicac ión 
ion la tierra ó buque S O Í Í © ©8 w i s j e . 
Se contesta la corr-espondencia á vuelta de correo, y se e n v í a n pros-
ttsetúa y tarjetas grutas á quien lo, solicite. 
Diríjajjse: ¡t ifa&amm teúm. SS^Despnchos: M a h T o w ; ^ stúm®* 
Direccián íele^rá^ea: &W3m&<* rwSifigALTASE 
APARATOS PARA LUZ ELÉCTRICA 
VAJILLAS DE TODAS LAS MARCAS 
CRISTALERÍAS, LAVABOS Y OBJETOS PARA REGALOS 
P r e c i o s V e n t a j o s í s i m o s . V i s i t a d e s t a 
u e n c a r r a i , n u n r i . 
c a s a . 
6 . 
C A S A M A R I N 
12, Plaza de Herradoras, 12. 
{eíqiiina á San Feüye Ncri). 
A p a r a t o s d e ca l e f ac i 
c l ó n p o r p e t r ó l e o . C a l i e u i 
t a p i é s , m u c h o s m o d e l o ^ 
p r e c i o s fijos baratot . 1 
Camisería v áuaiWríq 
Bastonas, p a r a r í a s , sombrl l l J 
y artioulog para regalo. 
Gran surtido on géneroe de puat^ 
F A B I Á N P E R I i D A , 
PrceladOB, *0, y Caraian, 4^ 
fe] 
I t l f 
Que éfepttiá ia travesía en diez días;. 
Perteneciente á la Compañía "Hal ia"^ saldrá el día 28 de Noviembre. 
(Estos vapores 110 locan en ningún piierio español.) 
l^recio en tercera, 175 pesetas. Pasajes de cámara á precios equitativos. 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y Qarne fresca y vino todo el t í a j e Gomídá 
abundantís ima, médico , medicinas y enfermería gratis. Te légrafo Marconi. No olviden traer 
consigo la cédula personal para el embarque. 
Fara carga, pasaje ó más Infcrmos aciidase á Juan Carrara. B Hijos, calle Roal, GIB^AiLTAB 
PAN DE VIENA ^ S] 
M A R C A S I J i L 
e a í r v o e n los írr. ndos botólo 
y mos.íg a r ig 'ocrá l loag . l ío rnn-ü 
da capoeial de cinco á soi» doj 
la tarde, inoluso los domingos. 
P«H yhitcti, centeno <; integral. 
L A V I E N E S Á 
Recoleto?, 4 ; Sfcrrano, 54: 
San Marcos, 26, y Postas, 4 . 
C A S A M A R I N 
12, Plaza de Herradores, 12 
W q L i m á San Fcli¡,c N«*ü, 
Utensilios de cocina.-Baterias 
co.-npletas.-Menaje de casa. 
G R A N S U R T I D O 
í ' l t E V U t S l'JJOf* B A R A T O H 
GRAN PELUQUERÍA 
D E L O R E N Z O M O N E D E R O 
^cceícto de primera, 25 eéntimos 
7, CAUKKTA», 7 
Fresife á Gobernación. 
• i 
finos; garbmzoa l e g í t i m o s de 
Fnentesauco. Chocolates espe-
ciales. Fol ipo A l v ire/.. 
11, M e s o n e r o R o m a n o s , 11 
^oaslntitpn anuncios 7 sus-
^ cripeiones en Ja Adminis-
r a c i ó u do esto po r iód ioo . 
12, Plaza de Herradores, 12 
(esquina á San FeHp'é Neri) 
MÁQUINAS PARA HACI-R CAFÉ 
tJoode 50 c é n t i m o s . 
Bote l tó Tlicnnos y fíicrnianii. 
P r e c i o s f i j o s b a r a t o s . 
EL HÜROL, uimado con el tabaco, destru-
ye !a NíGotina y cirra los niales de la fcicca, 
uaroanla. pecho y estómago. I peseta; por 
correo, ' 2íVíC'h.C 
3 3 1 
d e 






c»ón sobre esto nuevo 
reloj , que eeguramen 
te wmi apreciado por 
lodos los qvie sus ocu-
paciones los exige n -
bor la hora (Ija de no-
che, lo «nal pe oonsi-
gue con el miaaio sin 
uocoa i dad de r e o u i r i 
a corillae, el«. 
Eale nuevo re lo j t ic-
n f en su esfera y m >-
n i l l t i s u n a oompoji-
ción R A D I U M . - l l a -
d ium, iui;o:-ia jnino-
ral doscub^orta hace 
nlgiiuos años y (jue 
boy v i l e 20 m i l Ion us 
o l k i l o aproximada-
monle, y de spués do 
n i n e V s csfuor/,os y , 
t rab i josso ha podido^ 
conse/uir a p l i c a r l o , 
e n fnOma c..n(ii!ad,t 
sobre 1;>ÍI horas y ma-
uillaa, que psnoi ten 
ver porfecl ¡uicnip L s 
hov. a de noche. Ver 
csíe ro lo j en ia obucu-
r i d id os vordadera-
mcnle una marav i l l a . 
Sran facíüdafl t!a la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir e s te reloj. 
Ptas. 
£11 coja n í q u e l con buena maquina garanlizada, caja 
ni»c1a exlraplanu w £ 5 
Idem, m á q u i n a extra, micora, rubios í 
•'¿n caja de plata con m á q u i n a extra de á n c o r a , 15 r u -
b í e s , d e c o r a c i ó n a r t í s t i ca ó mate | ^ 
E n 5S 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 
A l c o n t a d o su h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r ICO. 
So mandan por corren certificados con aumento de 1,50 ptas. 
PÜNOADORA D E L A CIUDAD L I N E A L E N E L AÑO 1894 
E l plan de trabajos de primer establecimiento en los negocios de la Compañía, está 
dispuesto de modo que se les imprime en el acto mayor ó memor actividtid, segilq 
Kcn la suscripción do valores que haga el públ ico . 
E n caso de huelgas ó dificultades del expedienteo, se reduce al m í n i m o el trabajo 
en d negocio ó en los negocios afectados. 
Este modo regulador constituye una de las omisas del í x i t o creciente de la Compañía. 
S U S C R I P C I Ó N D E V A L O R E S D E L A C O M P A Ñ Í A 
Librc lua xie V I C M » Akorrua, uouituatlvns y ni 
portado r. 
Heintoga. A voiunLad, iníg. anual de s por 100. 
» tí eeia inoaes, • * de 5 por 100. 
» á un a ñ o , » » do o por 106. 
» 6 dvs dño j » » de 6,50 por 100. 
• á tres años', » » do 7 por 1J0. 
» í cuatro a i i - i • » de 7,50 por 100. 
» á cinco años » » de S por 100. 
P e á i d m á s d a t s S S o s á l a a O f i c m a s : L A & A S C A , 6 , b a j a , d a 9 á 1 2 . — C I U 9 A 0 L E N E A L , d a 2 á 7* 
Apartado de Correos 411.—MADHJD 
Oblignciones hipolecarias 6 po r ICO. 
tí -i^o pis. de 1 á 25 Obllgd. i n l t r é s efectivo 6,25 I 
S ITS • de 86 á 60 » » » | 
á Í70 » do 61 á 100 » » » MF9 1 
i - i n a » do 105 á 200 » » » 6,45 
tí 4ao » de 201 6 400 » » • 6,52 i 
tí 455 » de 401 en adelante « ,59 | 
S A 
12, Plaza de Hcrradoref , 12 
- (esquina á San FvHpe Néri) ' 
JAULAS!, diez modelos nue-
vos, deads 60 c é n t i m o s . 
C A ^ E S P E C I A L 
P K I X ©S i íJ'>S B A R A T O S 
m 
»uül 
\ m \ DE m m DE mm mm 
| Garaisn, 13. Tel3fwo,i23. 
Combinacionea eoonó-
mic a un varios p e r i ó d i -
« eos. P í d a n s e tarifas y pre-
J supnestOH do publ ic idad 
para M i d r i d y p r o v i n -
cias. Grandes dojcuentos 
en escuelas d© defunc ión , 
novenar io y aniversar io . 
L í n o a tío F i í S i s l n a s 
Trece viajes anuales, arrancando de L ive rpoo l y LHCiendo l^s ogoal-.a de Co-ii'T i , Vige, 
Lisboa, Cádiz, C irtagena, Valencia, para sal ir do Bi rce lona cada cuatro, m j é r ' o l e s , 6 sen 4, 
Enero, 1 Febrero, 1 y 29 Marzo, 2o A b r i l , 24 Mayo, 21 Junio , 10 Ju l io , 16 Agosto, lá Soptioaibra 
11 Octubre, 8 Noviembre y (3 Diciembre; dirootamento para G é n o v a , l 'ort-Said, Suej, Coloni"' 
.bo, Singapore, I l o - I l o y Manila, tí ilidat? do Man i la cada cuafro martes, ó ica: 2 l B i oro, 21 Fo« 
brero, 21 Marzo, 18 A b r i l , l l i Mayo, 13 Junio , 11 Ju l i o , 8 Aftosfo. 5 Septiembre, 3 y 31 Octu&ro( 
I m á g e n e s , A l t a r e s y t o d a clase de c a r p i n t e r í a r e l i -
g i o s a . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a en los im ' i i t i p l e s e n c a r -
gos , d e b i d o a i n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l . 
Para la corraspendencia: WWí TEHá, esculior, Vaisnc s. 
PAN DE VIENA 
M A H C A 
l ínHaimadts , Ceros y brloehos 
calienlcs m a ñ a n a y lardo. 
•Pon gluten, centeno é integral. 
L A V I E N E S A 
Recoletos, 4; Serrano, 54 ; 
S a » Marcoa, 26, y Postas, 4. 
12, Plaza de Herradores, 12 
{osquina á San Felipa Ncri) 
F i l t ros h i g i é n i c o s para nguj , 
desdo GO c é n t i m o s . 
C A . S . A . E S j P E C I - A . 1 . 
S'iítKCBOS r j J O S ' l í AítATO» 
A G S . M C I A B B P U B L I C I D A D 
I D E _ 
PAM ü £ VIENA 
M A R C A ígRÜ 
I'Jxqni«l(OM chocolaio.^ d a -
l>or;»4Íow A í>razo y i-ica» fjfm-
t»»M para j>nutre. 
Fan (¡luten, centono é integral. 
L A V I E N E S Á 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 
San Marcos, 26, y Postas, 4 . 
¿ S o f i o n e s 
Pl íüID TAKIKAS GRATIS 
L.V ANUNCIA D E 
Q 
y e u e o n i r a r é i s d e s o u e n -
los desconocidos en ar-
tículoa i n d u s t r i a l e s , 
anuncios, esquelas do 
defunc ión , novenarios, 
aniversarios, vallas, fe-
lonod y en tod i clase de 
p u b l i c i d id . Agencia d i -
recta para los anuncios 
lumjnosoH, ti-ansforma-
blca, de la Fueria del 
Sol. Pedid tarifas 
& l a «nua MÚH vcon<S-
m i r a <íe MaUrJd. 
Java, Sumatra, China, J a p ó n y Austral ia . 
L í n e a d o N o w » Y o r k , G u i s a y M é j i c o 
Servicio Hicusual, sniliendo -le Oéi íova ei 21, do Nápoles ol 23, de Barcelona el 25, doMála^ 
ga ol 28 y do Cíídizol 30, d i roo íau ion ío p i r a Nes\f-York, l í a b a i n , Verác ruz y Fuorto' Úéiioój 
Regreso de Veracruz ol 26 y de l . i l l . í ban ; el 30do cndt mes, direotamento p ra New-Yorty 
Cádiz , Barcelona y Genova, ño admite pasaje y carga para puertos del Paoílieo, con traxolbon 
do en Puerto Méjico, Rgt 'wíub para Tampico, coi) transbordo en Veraoruz. 
U s t a a d & V o n a z u o l a - G o l o m i l a i a 
f é r v i d o mensual, aaliondo do Barcelona el 10, «¡1 11 de Valencia, ol 13 do M:íl3ga,'y rt« 
Cádiz ol 15 do cada inos, direoUi/ionte p i r a Las Bálion-» S\nta Cruz de Tonerifo, Santa Gruí 
do la Palma, Puorto Rico, Puorto Plata (faoaltalíVíflL Habana, Paarto L i m ó n y Colón, do don< 
de salen los v pores el 12 do c-.\da mes pura Sabanilla, Curag .o, Puerto Cabello, La Gu:iyr(i| 
etc. So admito p-8dje y oarg i para Veracru/. y T.impi>í,>, oon transbordo en Habana. Corabin; 
por ol í e r r o o a r r i l de P a n a m á con las C o m p a ñ í a s do Navegac ión del Pac/floo, para cuyos puor^ 
tos admite pasaje y carga con billetes y conocif.)lentos directos. T a m b i é n carga p iva Marscau 
boy Coro e m transbordo en Cursvao y para Cua iuná , Carr.pano y T r i n i d a d con t ^ A s b c r ; U 
en Puerto Cabello. 
L i n c a tía B u a n o s A s f * e s 
mente para Canarias, Cáiliz, Bai . clona y aoéidcntf t lmonte G é n o v a . C o m b i n i c i ó n por transí 
bordo en Cádiz con iospuorios de Gal ioia y Xor 'o do Eepafii. 
L É a i G a tíe G a n a f í a s t F o t * n a n t í o P ó o 
Servic io mensual, saliendo de Barcelona el 2, do Valencia el 3, de Alicante el 4 y 
¡Cildiz el 7, directamente p a t á Tánge r , Casab.'ancn, Uazágán , Las Palmas, Sania Grus dá To». 
uerife, Santa Cruz de la P a l m i y pnoi ios de la costa o .vidontal de AfrifM. 
l íogreso de Fernando Póo el'a, haciendo ías (Hcilaa do Canarias y do la Pan ínfula inJioai 
das en el viajo de ida. 
„ 
Estos vapores admiten o i rga en hs condinlonoa más favorables y pisajeros, í ¡piien^J I.t 
¡ C o m p a ñ í a d i alojamiento muy cómodo y tr i lo e . í :ncrado, como ha acreditado on su dilatada 
^ e r v i o i o . Rebaj::8 á í ami l i :8 . Precios convoncionales por oiniarotes do lujo. Tambiéu H 
'admito c i rga y se expiden pasajes para todo.i ios puertos del mundo, servidos por imíaá 
regulares. La Empresa puedo asegurar las m e r c a n c í a s que so embarquen en sus buque?. 
AVISOS IMPORTANTES.—Kebnjf tü en loa ««tf-s »lc • i i»ortn<«ítfn.—Li CompaDÍR li^'M 
rebajfis do 80 por 100 en ios ilotea do dolor minados a r t í cu lo s , d o á c u e r d o con las vigÓíilW'i»** 
posicionce para el servicio de Co:minicac¡one» m a r í t i m a s . 
Bcrv ic iof i comorcia ics .—La Sección que d é o s l o s Servicios tiene es'ablecid t 11 Comp-n 
ñía eo encarga do trabajar on Ul t ramar los muestrarios que le ae :n entregados y cío la aalCl 
cac ión de loa a r t í c u l o s cuya venta, coruo ensiyo, dosooa hacer los exportadore*. 
economía venoemos iiom-
tos olileíos en plata y en era 
para regalos. 
rsS^eosas m oro v pSaía de Sey 
| Reiojes para Wi&úlo á^sé® 5 íífñs. 
fOYEHIA Y RELOJERÍA 
P7 
Abierta mat r ícu la en la aixfcigua. 
Academia preparatoria de 
4 
S E COMPRA ORO, P L A T A Y PLATINO 
4«BB>» »-w»e J*».1^ s o » 11 Gae-4 u 
E x t e r n o s , 3 0 p e s e t a s . 
n t e r a o s j Í 5 0 p e s e t a s . 
E s t a c a s a s e e n c a r g a d e l a p u -
b l i c a c i ó n d e N o t i c i a s , R e c l a i n o s , 
c o m u n i c a c i o n e s , e t c . 
E s q u e l a s d e d e f i m c i ó n y d e 
a n i v e r s a r i o . 
C o m b i n a c i o n e s c o n t o d o s l o s 
p e r i ó d i c o s d e M a d r i d , i ^ r o v i n c i a s 
y e x t r a n j e r o . 
RAPIDAS PROPAGANDAS 
12, Plaza de Herradores, 12 
{esquina á San Felipe Neri) 
AJUSÍ' á 9 casa , u í í n s i l i o s , 
b a t e r í a s , caffeferas. 
F I L T R O S H I G I É N I C O S 
Precios f i j o s baratos. 
Dirección en MADRID: 
SU B. 
L i s s o a tíe G v b a y fíflójiao 
Servic io mensual á I l a b a m , Yeraoruz y Tampioo, saliendo de Bilbao el 17, do S in land« í 
'el 20 y de Cot-uña el 21, directamento para Habana, Voracruz y Tampico. Salid ¡s do Tampico 
¡el 13, de Veracruz ol 10 y de Habana el 20 de «• yda moa. directamente para Cortina y Sa»l*n' 
.dor. Se admito pasaje y carga para Coatalirme y i'ucillco. con transbordo en Habana al vap^ 
.de la l í n e a do Yenezuolrt-Colombia, 
Pora esteporvioio r i gen r e b i j is espooialoa on pasajea de ida y vuolla j t a m b i é n precio» 
eonvonciduales para camarotes de lu jo . 
flefunció 
h a s t a 
d r a g a d 
de la S T O R C C I O , K U B E L L K , D A N I . B E L L A S ' 
T O N I y C A N T O G R E G O R I A N O . 
Aparatos marca SlfMfO^s^» 
desde 50 pesetas.; do funeion^' 
miento irreprocliablo. sólido3 
y elegantes caa l ninguno. 
Bocinas de matierá. 
Taller ríe como&itm 
Pídanse caíáSo^os á 
D e s e n g a ñ o , 6 . - T e l é f o n o 1.462 
Dirección en V A L E N C I A : F . L.3S'B^3 
m T Í ' i , ) 
